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A a0amassa dêveÉ ser espalhâda nas juntas com auxilio\dà.uma ê-sempenadeirâ mm base de borracha flexÍvel, em

movimenlos âllernados, de modo a penetraT un formemenie e\ç as peças ceràrytas. Apos a secagem inic a remover o

êxcêsso com pâno ou esponja úmidos Transcorrdos mais a gum)erngo, podíse ÍrisaÍ as lunlas pÍepârâdâs, oblendo-se

acabamenlos I sos e ÍegulaÍes.

Llmpeza:esla seÍá a opeÍação ina e teÍá a linalidâdê de êliminaÍ residuos de argamâssas ou ouiros maleriais.

A limpeza de Íeveslmenlos cerâmicos com ácido é contía-indcada. Entretanto, quando necessáÍio deve-se usar uma parle de

ácdo pâÍa dez partes de água, Após essa lmpeza dos rêvesimênios, dele-se enxugaÍa supeÍÍicie com panos paÍâ rcmoveÍ

os excessos de água presenles nas juntas.

4.2.5. C1919- PIS0INDUSTRIAL NATURAL ESP,: l2mm,lNCLUS. P0LIXIENTO (EXTERNO){M2)

Itern espec Íicado ânler ormenie

4.2.6. c34i0, caLçaDA DE PRoTEçÁo Ervt ctMENTADo c/ BASE DE coNcRETo{M2)

SeÍão executadas coníoÍme pÍoleto. À íalla de indicaÇão expressa no pÍolelo aÍquitelônico, seÍá execulada ern concrcto

simples, com acabârnertoem clmenlado áspero, aÍguÍa não iníeriora 60cm, espessuÍâ não menoÍ que 6 cm.

4.3, SOLEIRAS E PEITORIS

4.3,1, C2284. SoLEIRÂ DE GRANITO L= 15cm (l'j)

Peçâ com 3cm de espessurâ, com rebâixo e calha assenle com argânassâ, penetÍândo 2cm de cada lado fâs avenâriâs 0u
deacoÍdocom proieto e detalhes apiesentado como outras soluçÕes

4.3.2. C1869. PEITORIL DE GRANITo L= 15 cm (M)

ConfoÍme indicação do projelo e detalhes apÍesentem oulla so ução, seíão em uma peça com 3cm de espessura, com reba xo

e calha, assenle com aÍoamassa, penetrando 2crn de cada ado nas alvenaÍas.

4.3.3. C1367. FILETE DE GRANITO LARG.=4cm (M)

Peça em gmnilocom laÍguÍa de 4cm para acabameniosde psos.

5. tNsraLAçôEs HtDúuLtcas
5,1.TUBOS E cONExÕES

5...1, C2625. TUBO PVC SOLD. MARROM tiICL.CONEXÔES D= 25mr(3r4")(tvt)

As tubulações devem ler suas extremidâdes vedâdâs com plugs ou lâÍnpões, que devem ser remov dos nâ ligaçâo Ína Nãoé
permtido o uso de pape ou de madeIa paÍa a vedaçâo das extrenridades

Nâo é permtida a concretagem de tubula@es denlÍo de piares, vqas ou oulros elemenlos estÍuluÍais, e deve ser obseÍvada a

NBR 6118, quânlo â abêÍluÉ e cana zaçào embutda.

PeÍrn le-se passagens cuÍtas alravés de estrutura de concrclo, desde que pÍevslas no projeto estrutural. Estas passagens

devem ser execuladas nasÍormas com dimensôes pouco superiorao dalubulaçáo, para que eslâs possâm ser nslâladas após

a conc€lagem e náo Íiquem soidáÍâs à eslÍulurâ

As buchas banhas e caxas necessáTias à pâssageÍr pÍevsla de lubulaçÔes airavés elemenlos eslÍulurais, deveÍn seÍ

execuladas e colocadas antesda concÍelagem.

5.1.2. C2626 - TU80 PVC SOLD. MARRO|I4 TNCL.CONEXÔES D= 32mm(1") (M,

Item especifi cado anlerioÍmente

5.1.3, c2628. TUBo Pvc soLo. MARRoM tNcL.coNEXÔES D= 50mm (1 1/2")(M)

Item especiÍrcado anlerioÍmente

5.1.4. C2629 - TUBO PVC SOLD. MARROT\II TNCL.CONEXÓES D= 60mm (2',)(M)

Itêm especiÍicado anler ormente.

5.2. POçOS E CAIXAS
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5,2.1, C0632 . CAIXÁ EtVl ALVENARTA (60X

c0NcRETo (uN)

: .PAC
, LASTRO DE BRITA E TAI1PA DE

d,ood oorÍ\oo', s nteÍnâm-Ânte Íurdo reveído com brta 0l e

0,4x0,4x0,ôm, As ca xas para enkadas de energ a serão de âcoÍdo coÍi âs rorÍnas vigenles da conc€ssionáía de energ a local.

5.2.2. C3.441-CAiXA D',ÁGUA EM FYBERGLASS- CAp.5001(UN)

Deverão serinslaados Íese ryalórios d água em fyberglass, com câpacidade pâra 5001

5.3. LOUçAS, METATS E ACESSÓR|oS

5.3.1.95675. H|DRóMETRO DN 25 C'. ), 5,0 M'/H FORNECTMENTO E t\STALÂçÀO. AF 11/20í6 (UN)

DeveÍá ser instalado coníorme oÍienlações de pÍojelo,

5.3.2. C2157 - REGISTRo DE GAVETA BRUTo D= 20mm (3i4")(UN)

Será instálâdo Lrm ÍegislÍo de gavetâ com d âmetro dê 20mnr,lunto âo hidÍômelro â ím de pÍopoÍconâr cDndiçoes de âbeduÍá

ou fechamento tola da passagem dolluido, conforme ind câdo no pro]eto hdráulico

A operação paÍa âbenu.a ou fechamento do regislrcocoÍre manualÍnente por meo devolanle,

5.3.3. 86916 , TORNETRÂ PúSTTCA 3i4 PARA TANOU E . FORNECTMENTO E TNSTALÂÇÃO. AF 0í2020 (U N)

Serão inslâlâdas lorneirâs de plástco %'nos lanques a inslaaçáo deverá seguiras recomendaçóBs doÍabÍicante.

5,3,4. C4820. TORNEIRA DE PÂREDE P/ PIA, ACABAMENTO CROIV]ADO, C/ BICA MÓVEL E AREJADOR,Ii2 " OU 3/4 "
(UN)

As toineiras de parede deverão ser inslaadas nas plas das cozinhas, sua inslalaçáo deverá seguÍ as íecomendaçôes do

fabricanle.

5.3.5. C0357- BANCAoA DE GRANITo (oUTRAS coREs)E= 3cm (colocADo)(M2)
A bancada de granito seÍá nslalada 0a paÍede, de acordo com pÍoieto. Após a colocaçáo da bancâdâ e acessóÍ os, deverá seí

veÍicado o funconamenio da iÍlslalaçã0,

5.3.6. C0985- CUBA DE tNoX PARA BANCADA,COMPLETA (UN)

Assentamenlo do conlunlo loímado por cuba Írxada em bancada e dos acessóíos melálicos Após a colocação da cuba e dos

acessórios, deverá serverlfcado o funcionamenloda nslalaÇâo,

5.3.7. C0986. CUBA DE LOUçA DE ErltBUÍtR C/ÍORNE|RA E ACESSÓROS (UN)

Assêntamenlo do coniunlo ioÍmado por clba fixadâ em bancada de granilo e dos acessóros metálicos. Após a co ocaÇão da

cuba e dos acessóÍios deveÍá ser verilicado o func onameito da lnstalação

O serviço paía embutÍ a cuba na peça de gÍânilodeve seÍÍealzado em marrnoaÍia empregando-se adesivo especia nd cado
pelo Íabricante.lnsialar osacêssórios (torneira, válvula e siÍão em a@ cromado)às redes de água e €sgo1o

5.3.8. C1619, LAVATÓRo DE LOUçÁ ERANCA S/COLUNA C,TORNE|RA E ÂCESSÓR|OS (UN)

Sê.áo êm louça dê cor bÍanÉ Sua ligação consislrá de um sÍãode oopo rcsqueável, regu ávelcÍomadode 1'x I %" tubode

lgação de água metálco cÍomâdo, Ílexivel com canopa cromada, rosca BSP, DN %' x 0,40 m, válvula de escoamento

universal.

A nslalação do avatóÍodelouçacompreenderáasuâÍixaçãoeligaçãoàredehldráulcâ.Aúsainstalaçàodolavatórioe
acessóros, deveíá seÍ veÍ Í cado o funcionamenlo da nstalação. EntÍe o lavatóro e a parede, deveÍá sei execulâda a vedaQâo

corn silicone

Todas as peças seáo nsialâdas deacoÍdocom oÍientaÇâo do íabdcanle.

tampa de concreto e se de concÍeio. possuráo iniÂr€/de 60mm Terão dmensôês inleíras. riinrnas.

5.3.9. C3595 " TANQUE DE LAVAR DE CTMENTO (1.00x0.50im CoMPLETA C/

POPULAR (UN)

SeÍão nstalados tanques de cimefto e deverâo conler: lorneÍa de p ástco, s fâo em

'.'seguídoase.oe.if^a(óp.dop'oj"to. 
4

&\)'I

TORNEIRA DE PúSTICO , PADMO

PVC 1 %'x 1 /i', vávua em PVC 4'x 1

L^rrtz;-
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5,3,10, C0348. BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIM ACOPLADA IUN) /
Conjunlo Íomado por bacia sanilára de louça com caxa de desca esrcodada.ã6ssoÍ os anelalcos e assenle pLáslico. A

irslalaçào da bacia sanilárra coÍnpÍeenderá a sua fixãQão e ligação à Íede hidráulca, sendo que entÍeo piso e â bâciâ deverá

ser executado o rejunte. Após a nslâlação da bacla sanrláriâ e acessórios, deverá seiverficadoofunconâmento da instalaçâo,

Todas as peças seáo istãladas de acoídocom oíenlação do Íabricante

5.3.1i, c4635. BActA sANtrÁRA PARACaDEIRANTES c/ÂssENTo {ABERTURA FRoNTAL)(uN}

DeveÍão seÍ nstaladas, conÍoÍme delalhes do projeto bacas sanitáriasde louQa de boa qualdâde, com caixá âcoplâda, de @Í

bianca nos banheÍos, lncusive mm lampa e acessóros. SeÉo inslaladas laÍnbém, baciâs sanrtáias com vávuas de

descarga na cor brancâ, de boa qualidad€, que deveÍâo ser assenladas clnÍoÍme NBR9050 para alendeÍ os PonâdoÍes de

Necess dâdes Especia s,

Após a colocâção da bacia ê âcessóÍros, deverá ser veriíicado o funcionamento da inslaação A nslalaÇão de bêcia de louÇa

IaÊse-á mediantefixaçáo ao pisocom uso de buchas de nyof, paralusos cromados e massa.

Em seguida será fe to o acopamentoda caixâ de desc€iga, e, fnalmenlea ligaÉo à rede de água, com uso de engate pástim

eàsredesdeágua,comousodeengateÍlexivel e esgolo, aÍavés de tubo PVC esgolo diâmelÍo de 100 mm, hoÍlzontalmenle,

Osassentosdos vasosdêverãosêÍ de pláílco no padrão popular

s.3.i2. ci792 - MtcrôRto DE LouÇa BRANca (uN)

Seráo nstalados mictóriosde ouçá na cor brancâ, com slãointegÍâdo de boa qualidade.

lncluem-seaindaosdemaisacessôrios paÍagaÍanliraperleilainslalaçáo.

Deve-se alenlaÍ paÍa que haja um perfe to alinhamento enlre a saida de esgolo e a válvua do miclório, para evitar que a

tubulaçâo íque íora do exo ou má coneclada. As pontas dos tubos deverão eslar em esquadro e chaniradas, A ponta e a

conexão deveÍáo ser impâs com solução lmpadora, devendlse ulilizar adesvo páslico para as conexôes que não loÍem

Após a colocaçãodo mictóÍio, deverá serverilicado o funcionamenlo da nstaaçã0, Uso de mão-de-obra hablitada. A inslaâçáo

de mictório de louça bÍanca compreenderá a sua fixação na parede com uso de buchas pláslicas e parafusos de lxação

cromados, e, enlão, lgado às Íedes de água e esgoto coÍn usode ktpaÍa mclório, Para uma melhoí vedaçãodeve-se ulillzar

íta vedâ Íosca. nâs conexões.

5.3.13. C1898 - PEçAS DEAPOIO DEFTCTENTES C/TUB0 tNoX PMC',S (M)

SeÍão nsialadas barras de apoio, de acoÍdo com a N8R"9050 que atenda aos PorladoÍes de Necessidades Especâis, nos

locais especiicâdos em pOeto e pe a íiscalzaçâo. SeÍão em aço inox, com d ámêtro de 40mm e comprirírento de 80cm para

áÍea dos vasos e em aço lnox, com d àmetro de 40mín e desenvolvimenlo de 110 cÍn para lavalórios.

5.3.i4.c0797'cHUvEtRo púsnco(|NSTALADo) (uN)

ChuveÍo eÍn plástico, coíbranco, padÍão smples, comp 30 cm.

5.3.15. CP-C3247 - BÂC|A DE LOUÇA BRANCA P/CR|ANçA COM CAIXÁ ACOP LADA, INCLU S|VE TATVIPA (UN)

Item especifi cado anterioÍmênte

5.3,r6, c2497-ToRNETRA DE BótA D= 20mm (3/4,,) (uN)

SeÍá nstalado lorneiÍas de bóia com suporle da hasle em atãoe hasle de alumínio, nas caixas d'água iberandoou mpedindo

â pâssagem de água de acordocom o niveldo reservalóro

s.Á. REGrsrRos EvÁLvuLAs
5.4.'1. c2158- REGISTRO DE GAVETÂ BRUTo D= 25mm (1"){UN)

llem espec Íicado anlerormenlê.

5,4,2. C2166- REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROIVIADA D= 20mm (3/4")(UN)

liem espec ficado anterlomenle.

5.4.3. C2167 - REGISTRO DE GAVETAC/CANoPLA CRoMÁDA D= 25mm (í")(UN)

l"^'"tL-
LêonaÍdo Silveirâ Lima
EnO Çrvi RNP0011158106 7
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Item especificado anteromenle,

5.4.4. C2172 - REGTSTRO DE PRESSÃO C/CANOPLA CROMADA D= 20mm (3i4")(UN)

llem espec ficado anierormenle,

5.4.5, C2157. REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 20mm (3/4")(UN)

lem espec ficado anlerormenle.

6, INSTALAçÔES SANlTÁRÁS

Esle lierÍ lem poí obieiivo estabelecer as dÍeÍizes geÍais paÍa a execução de serviços de nslalações hdráulicas de esgotos

sanilário§ doÍnéslcos, ern respeilo às prescriçÕês contdas na NBR-8160 - Sistemas predais de esgoto sanlário -PÍoteloe
execução"da ABNI
A nsla aÇão sêÍá exêcutada rgorosamente de acordo com o pÍoieto hidrossâniláro, as noÍmas da ABNT e as êxigências e/ou

recomendaçôes da concessionária de seÍviçosde água.

PáÍâ âs declividadesda rede de esgoto observara tabela abaixo

- 2% pâ€ tubulaÉes conr diâmelTo nomna gua ou nÍeroÍa75mmi
- 1% para tubulaçôes com diâmetro nomina gua ou superiora 100 rnm.

obs. Todos os trechos horizoniâis devem possbilitar o escoamenio dos eÍluenles por grâvidade devendo para isso

apÍesenlaí uma declvdâde conslânle não podendo seÍ superior a 5%, excelo quando indicado em poelo,

Os tubos seião assenles, com a bo sa volada em senlldo contÍário ao do escoamento

6,1, TUBOS E CONEXÔES

Anles do iníc o da concÍelagem daseslruluras a CONTMTADA deverá examinar cuidadosamenle o proieto hidráulco-saniário

e verifrcara existência de iodas as passagens eabeiluras nas estÍuturas

Todas âs passagens de redes hidráu cosanilário em geÍa, através de peças de concrelo aÍínado da edifcação, seÍáo

Íeâlizâdas âpós a concÍetageÍn das mesmas respeitando-se as ocaÇÔes anoladas no pÍoieio h dául co com â autoÍ zaçáo do

ca culsla estrulura

A Íea zaçáo dos iuros seÍá execulada corn o uso de perfLrÍatÍ z apÍopriada, obedecendo aos diámelros re acionâdos nos

protelos hidráLrlico e estÍuluÍal(os diâmetros deveÉo perm tÍ a passagem da íede h dráulca com íolga).

A montagem das tubulações deverá seiexecutada com asdimensÕes ndicadas no desenho e conflrmadas no oca da obra,

6.1.1. 9179s - (COMPOS|çÃO REpRESENTAÍIVA) DO SERVTÇO DE tNST. TUBO PVC, SÉRrE N, ESGOTO PRED|AL,l00

IVIM (INSI RAIV]AL DESCARGA, RAMAL DE ESG, SANII, PRUMADA ESG. SANII, VENTILAçÀO OU SUB.COLETOR

AÉREo), tNcL. coNExóEs E coRTEs, F|XAçóES, pi pRÉDtos.AF í0/20i5 (M)

llern especlf icado anteÍiomente.

6.1.2. 91792. (Corl/rpOStçÀO REPRESE\TAT|VA) DO SERVrçO DE TNSTALAçÀO DE TUBO DE PVC. SERrE NORITAL.

ESGOTO PREDIAL, DN 40 Ilí]M (INSTALADO EI\II RAIIIIAL DE DESCARGA OU RÂIVIAL DE ESGOTO SANITÁRrc),

INCLUSIVE CONEXOES, CORTES E FIXAçÔES, PARA PRÉDIOS, AF 10/2015 (M)

llern especlf icado anteÍioímente

6.1.3. 91793. (COMPOSTçÁO REPRESENÍATTVA) DO SERV|ÇO DE TNSTALAçÀO DE TUBO DE PVC, SÉR|E NORTVIAL,

ESGOTO PREDIAL, DN 50 II1M íNSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RÀIVAL DE ESGOÍO SANITÁRIO),

TNCLUSTVE CONEXÔES, CORTES E F|XAÇÔES PARA, PRÉDIOS. AF_10/2015 (M)

lern espec ficado anteÍormenle,

6.1.4.9í794. (COMPOSTçÃO REp RESENTÂT|VA) DO SERVTçO DE tNSr TUEO PVC, SÉRtE N, ESGOTO PRED|AL, DN 75

Il/]Il/], (INST. EI\II RAIV]AL DE DESCARGA RAMAL DE ESG, SANITÁRD, PRUMADA DE ESG. SANITÁRIO OU

vENTTLAçÁO). tNCL. CONEXÔES. CORTES E F|XÀçOES, P/ PRED|OS. AF 10/201s {M)

lern espec ficado anteiornenle,

Leonardo Silveka Lima
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6.2,1. C0609 . CAIXÁ

c0NcRETo (uN)

,ici:à'z;s;tà: ,, ,PACq4 '.t, /)
EII ALVENARIA (60X60X60cm) DE ÍÉ TUoLO-liOr*UM, bâSTROYz/a"

DE CONCRETO E TAMPA DE

§
{

6.2.2. C5050. CA|XA DE GORDURÂ Et\,l PVC, COM CESTO 1SL (UN) 
---

As caixas deveÍáo seÍ execuladas segundo o alnhafirenio indicado no projelo, em leríeno Íegularizado e coÍnpactado sendo

que as dimeisôes das mesmas (laÍgLrra x profundidade) obedecerão às ndcaçÕes de projelo. As tampas deveÍáo ÍicaÍ

rigoÍosâmentê niveadas com o pso adjacente

Item espêcif cado antêÍioÍmente

6.2.3. C4923 - CATXA STFONADA PVC 100 X 100 X 50Mtí1, ACABAMENTO BRANCO (GRELHA 0U TAMPA CEGA)(UN)

É a peça da instalaçao de esgolos que recebe as águas sery das dê lavalórios, banhêiras, box, tanques ê prês ao mesmo

lernpo em que impede o Íelomo dos gases conlidos nos esgolos paÍa os ambienles inlernos dos comparlmentos Alérn disso

perm te recolheÍ as águas proveneftes de avagem de pisos e pÍolege a nstalaçáo conlra a entÍada de lnselos e roedoÍes

dev do aoÍecho hidrico, Os detÍllos, poNenlura exislenles, se deposlan'rno fundo, o que peÍm te a sua inspeçào e limpeza coÍn

Bas camenle a caxa síonada é composla de:

Corpo Monobloco Em PVC;

Ane De Fixaçáo Do PoÍta-Grelha em PVC|

Porta-GÍelha EA Grelha DeveÍáo Ser Enr Metal(lnox) Com Fecho-Giratório;

Prolongamento Em PVC;

Tampa-Cega em metal (lnox).

6.2.4. C4926. CAXA STFONADA PVC 150X 150X 50Mt!1, ACABATIIIENTO BRANCO {GRELHAOU TAt\ltPA CEGA) (UN)

Item especifi cado anlerioÍmente.

6,2,5. c4822. tERtvltNAt- DE VENT|LAçÃo pvc 50 lM (uN)

PaÍa que a ventiação funcione com eicênca duranle a execução da nslalação de esgoto deveÍão ser observados os

sêguintes cuidados

Declvdade minima de 170, de modoque quaquerliquldo quê porvenlura nelavenha a ngÍessar possê êscoar lolalmenle poÍ

gÍav dade para denlro do ramalde descârga ou de esgolo eÍn que o veniiador ienha orgeml

A gãÇão do Íama de vêntilaÇâo ao ramaldedescaÍga dêverá ser eÍeluada acma do eixodo mesmo poímeio de tê 90'. Nos

casos em que não houveÍ altura suÍciente, a igaÇâo poderá ser eÍeluada com tê 90" e joelho 45;

A gação do Íama de vênllação ao lubo venlladoÍ pÍimário (quando esta venllaçâo alendeÍ a maisde um bafhe Ío)deverá

ser executada c/ junção 45" e evando-se a uma d slância de alé 0 15 m, ou ma s, acirna do nive de lÍansbordamênlo da água

do mals elevado dos apaÍe hos sanitáÍos poÍ ele venllados;

A dislância enlÍe a saida do apaÍelho saÍltário e a nseÍçáo do Íamalde venlilaçãodeve ser guala no mír mo, duas vezes o

diámelro do ramalde desca.ga.

6.3, SUMIDOUR0 EIUALVENARIA (3,40 x 10,40m)

6.3.'t. c278i . EScAvÂçÀo MANUAT- solo DE 1A cAT pRoF. DE 1.si a 3.00m (M3)

Item espêcilicado anterioÍmênte

6.3.2. C0074 ' ALVENARIA DE TUOLO CERAIVIICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA lvl|STA DE CAL HIDRATADA

ESP=20 cm (M2)

A âlvenâia será execulada com lijo o ceÍâm co, de pÍ me ía qualidade com d mensôes (9 x 1 9 x 19) cm com aÍgarnassa m sla

de ca hidÍatada, com espessuÍâ de 200 cm. As alvena as de vedação obedecerâo às dimensôes aos alinhamentos

delem nados no PÍojeto

Os tjolos cerâmicos deverão ser compactâdos, beÍn curados, homogêneos e unilornres quanio às dimensóes, texluÍa ê coÍ,

sem deÍeilos de moldaqem lais como lendas, onduaÇoes e cavidades,

Serão lsados ljoos de 8 ÍuÍos com lmite de compressâo maioÍ ou gual a 35 kgficm2, salisÍazendo a EB-19 e EB-20

asser.ddoq com aroa%""a de i -eroeaÍeê. n-.Ú,N,4* \\) - l.^'duz"'
\' J /Szz Leonardo sirveira Lima
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PAC
oÍ1ê dos liolos s-ôÍão execUtâdos dêOs ljo os deveÍão ser nrohaoos por ocasão de selremprego

roodo a evlar ascas qLrebras e oütros danos.

6.3.3. C2862 - LASÍRo DE BRTTA (rvr3)

Deveá ser executado um lastÍo de bÍta paía Íecebimenlo da camada posleÍior ou revestmênto ínal 0 lastÍo de bÍ ta sêÍá

Í gorosamente adensâdo.

6.3.4. C4452 - LAJE PRÉ-FAB RTCADA TRELTÇADA P/ PISO - VÁO DE 2,81 A 3,80 m lMz)
As ajes tÍeliçadas (LÍ), serão utiizadas para piso ou ÍorÍ0, apoiados êm vigâs. são composlas de painérs de concreio aÍrnado

de e armaQáo lreliçáda com a tLrÍa e aquÍa vaÍ áve s conforme prcjelo execuiivo estrutlrÍal

O enchimento deverá serfeto com blocos c€râmicos e a Capa em clncrêlo fck 25lv4pa com espêssura aÍmadura nêgatvâ e dê

diskbução e !aÍ ação vounrélrica coníorÍne projelo execulivo eslÍutural.

, Execução: ExecutaÍ nveLãmento dos âpoos dênÍo dâs tole6nciâs para montagem espêciflcadas no pÍojelo exêculivo

estÍutuÍa. 0s íuros para passageÍn de tubulaÇões devem seÍ assegurados com o emprego de buchas caixas ou pedaços de

tubos de acordo com os projelos execulivos de nstalaçÕes e de eslÍuluaâ. Nenhuma peça pode seÍembulda na eslrulurâ de

concreto senão aquelas prevstas em pÍojelo savo excepcionalmenle, quando autorizado pelâ fiscallzação.

A lâie só podeÍá seÍ concrelada Ínedianle pÍévia auloízaçao e verilicaÇào por parte da fiscalização da perfe lâ dsposção,

d mensões, lgaçÕes cimbÍamenlo e escoGmenlo das ÍorÍnas e dâs pré-lajes bem como das aÍmaduÍas coÍÍespondenles.

Tambérn é fecessáÍa a conslalação da corÍela colocação das tubulâções elékicas hidráuicaseoulÍasqueficaÍãoembutdas

na laje.

Os escoTamenlos devem ser conlraventados paÍa impedií dêslocamenlos laterais do coniunto e quando íor o caso, a

flambagem ocal dos ponla eles, O cimbramenlo e o escirâmênio devem ser Íet íados de acordo com as Noímas da ABNI em

particu aí, a NBRj4931 A relÍada deve ser Íeilâ de lorma progÍessiva, coníoÍme especÍcado no pÍoielo executvo,

obedecendo às Íecomendaçóes do íabÍcânt€. O pÍazo minimo paÍa reliÍada do escoÍamento deve conslardo projelo €xeculivo

esirutural âlrâvés da lndicaçáo da resislênca minma à compÍessão e do Éspeclivo rnóduo de elastiodâde na ocas ã0,

conÍorme NBR-6118 e NBR-]2655 (lcki, Ecj).

As lales sêrão monladas manualmente devendo o processo ser executado com cudado pâra evtaÍ irincas ou quebÍa do

Aarmadura deve obedecer, no que coubêÍ, ao projelo execullvo êstrutuÍa

Deve seÍ co ocada a arÍnadura negatva nos apoios e a aÍÍnadurâ de d slabuiçào de acoÍdo com o projelo execulvo,

os blocos de cerámica devem ser molhados abundantemenleantes dâ concÍeiagem aléa saluração paÍa que não absoruam a

água de amassamenlo do concreto. O concrelo deve cobÍÍ complelamenle lodas as lubulaçles embutidas na laje e deve ter

slra espêssuÉ defnida e especificada peo pojelo executivo eslrutuÍa, obedecendo quânto aos crbriroenlos e à execução o

dlsposto nas norÍnas NBR-9062 e NBRi4859

PaÍa a cuÍa obseflaÍ o d sposio na NBR-14931 e nro har continuamenle a supedicie do concrêlo logo após o endur€cimenlo,

durante peo menos 7 dias

No recebimenlo das ajes tÍeiçadas na obra veriíicaÍ se não existern trincâs ou defeltos que possam comprometeÍ a Íesisiência

ou apaÍência da laie.

A F scalzação deve comprcvaÍ a obediência às espec ícaçôes do projelo executivo estruturâl quanlo: à altuÍa das lâies, do

Ínaterialde enchimenio e da tÍe iça e à Íesstência dos concíeios das lajes e do moldado no local.

6.3.s. C3123 - RÊBoCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRÂÇo l:7 (l'I2)

Após ochapiscoas paredes que receberão Pntura seÍão Íebocadas

Antes da execução dos Íebocos seÍão coocâdos lodos os marcos e peloÍs,0s alsares e rodapés sêrâo colocados

posleriormenle,

Não se íaÍá aplcação de Íeboco exlerno em dias de chLiva Em dasmutoquentes, os rebocos execuiados naqueledaseÍáo

molhados ao,im do dia

6.3.6. C4773 -TAMPA Etl,t CoNCRETo ARMAoO, ESPESSURA 0,08M (M2)

Alampa deveÍá ser de concreto, corn tela em arÍnaduía de aÇ0, com espessuÍa de Scrn

6.4. TANQUE SEPTICA (1 70 x 2,20m) -€
\& \ /"*'"á/'* -
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6.4.1. c2781 - EscAvAçÃo tvtANUAL soLo DE 1A cAr pRoF. DE 1.s1 a 3.00m (M3)

"6L
LiL.(]PAC

ü"/Item já especilicado anlerioÍmenle '..C'

6.4.2. c0024 - ALVENAR|A DE TUoLo cEúMtco FURADo (9r19x1gicÀ-e/ÁRcaMAssA tvltsTA DE caL HTDRATADA

ESP=20 cm (M2)

Item já especifcado ante oÍrnenle,

6.4.3. C0776. CHAPISCo C/ ARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA S/PENEIRAR TRAÇo 1:3 EsP.= smm Pi PAREDE (lv2)

Todâ alvênaÍa a sêr revestidâ, sêrá châpiscadâ depois de convenientemenle mpa. Após a linrpeza âs supeÍicies a Íêvesiir

recebeÍão o chapsco: camada irÍeguar e desconiinuâ de âÍgamassa de cimento e aÍeâ gmssa em consstênca fluida.0

acâbamênlo gÍanulado grosso, usado coÍno reveslimenlo aúslico.

6.4.4. C3123 - REBoCO C/ ARGAIiIASSA DE CllllENTo E AREIA PENEIRÁDA, ÍRAço 1:7 (M2)

lern ]á especifi cado anlerioÍÍlrente

6.4,5. c2843. TMPERMEABrLrzaÇÃo c/ EMULsÁo asFÁLTrcÁ coNSUMo 2kg/m,([42)

As alvenaÍlas do pavimento léÍreo, em conlalo com a ÍUndaÉo, devem teÍ sua base lmpermeabilzada mediante apicaÇâo de e

piiluÍa com emusão asíáll ca em 02 demâos.

Após sua secagem do revesilmento êm argamassa, aplica-se enlão duas demáos dâ emulsão asfálca incando-se após

aproxmadaÍnenle 24 ho€s, a execuçãoda a venaÍ a pÍopriamente dla,

6.ô.6. cÁ450. LÂJE PRÉ.FABRtcADA TRELTÇaDA p, prso - vÃo arE 1.80 m (M2l

Item já espec f cado anteÍoÍmenle,

6.4.7. C4773. TAMPA EIM CoNCRETO AR|\,IADo, ESPES§URA 0,081i1{M2)

Item lá espec f cado anterormente.

6.4.8. C0219 -ARMADURA DE TELA DE AÇO (M2)

As armaduras deverão ser executadas com baÍ€s e íios de aço que salsíaqam as especrícaçÕes da ABNI Poderão ser

usadosaços de oulÉ quaidade desde que suas propÍiedades selanrsuícienlemente esludadas por aboralório nacionalidôneo,

AexecuçãodasaÍnradumsdeveÍáobêdêceÍígorosamenlêaoprojeloêstruturanoquesêÍeÍereàpôsiçãobilôa,dobramento

e recobÍimenlo,

Qualquer mudança de tpo ou biiola das baÍas de aç0, sendo modifcação de projelo, depefderá de aprovação do autoÍ do

PÍojelo Eírulurale da F scalzação.

As eroendas de barras da aÍmadura deverão ser Íeilas de acoÍdo com o prevsio no projêlo, as náo pÍevislas só poderão ser

locaizadaseexecutadascoírioÍmeotem6.3.5daNBR-6118edependerádaapÍovaçáodoaulordoprojeloedafiscalzaÇão.

Na colocação das aÍmadLrras nas 6rmas, deverão aqueias eslar limpas, senlas de qua quer mpuÍezas (gÍaxa, lama, etc,)

cdpazes de -omp'omele a boa quardade dos seÍvço,.

6.4.9. C0840-CONCRETo PIúBR., FCK l5lvlPa CoM AGREGADO ADQUIRIDo (l!l3)

o mncreto deverá ser dosâdo experimenlalment€ de âcordo com o estabelecldo no tenr 83.1 da N8R6118. A dosagem

expeÍmenial poderá ser Íela por qualqueÍ mélodo baseado na coíeação eftÍe as caracterislcas de Íesislência e dLirabi dade

do concÍeio e a reaÇão água-cimenlo, evando-se em conta a líabalhabi dade deselada.

Tânio â resstência, como o cobrimento a ser ulilzâdo pâra o piojeio dâ estÍutLría de concreto deverá eslar em confurmdade

coma NBR6118/2004e0pÍoieloeskutural.

O concÍeto deverá atefdeÍ a noÍma NBR6118 da ABNI caracteÍistcas de Íesislência e duÍab lidade do concreto e a Íelação

água-c menio,levando-se em conla a lrabalhabildade deseiada. 0 FCK deverá seí de 15mpa.

6.5. SUMIDOURO EM ALVENARIÂ (3,40 r 5,S0m)

6.5.1. c2781 - EscAvaçÁo MANUAL s0L0 DE 1a cat pRoF. DE 1.51 a 3.00m (M3)

lem especiÍicado anteÍioÍmente.

l-.'d{4t " '
Lêonardo Sllv.kâ Llmâ
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6.5.2. C0074 " ALVENARTA DE TTJOLO CEúMICo FURADO (9x19x1g)cm C/ARGAIIA§§A MTSTA

ESP=20 cm (lU2)

llenr espec Íicado anierormenle.

6.5.3, C2862- LÂSTRo DE BRTTA (M3)

llern espec Íicado anieÍorrnenle,

6.5.4. C4452 - LAJE PRÉ-FABRTCADA TRELTÇADA p/ ptSO - VÃO DE 2,81A 3,80 m {rvr2)

llem espec ficado anteÍormenle,

6.5.5. C3123 - REBoCo Ci ARGAMASSA 0E CII'/IENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:7 (lvl2)

lern espec ficado anleÍormenle.

6,5.6. C4773-TAMPA Eill CoNCRETo ARMADO, ESPESSURA 0,08M (M2)

lem espec ficado anleÍomenle.

6,6. TANQUE SÉPT|CA (1,70 x 1,70m)

6.6.1. C2781 - ESCAVAqÂO MANUAL S0L0 DE 1A CÂt PRoF. DE 1.51 a 3.00m (t'/t3)

lern espêc fi cado anler ormenle.

6.6.2. C0074 ' ALVENARIA DE TIJOLO CERAxllco FURÂDo (9x19x1g)cm C/ARGAMASSA MISTA

ESP=20 cm (M2)

llem espec Íicado anleíormenle.

,,.PAC
DE CAL HIDMÍADA

DE CAL HIDRATAIIÁ

6.6.3. C0776 - CHAPISCo C/ ARGAMASSÂ DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAço 1:3 ESP= 5mm P/ PAREDE (lvl2)

lern espec ficado anteiorrnenle.

6.6.4. C3123 - REBoCo C/ ARGAMASSA DE CllvlENTo E AREIA PENEIRÁDA, ÍRAço 117 (M2)

lem €spec ficado anieíormenle.

6.6.5. C2843 - tMPERMEABtL|ZAçÀ0 C/ EMULSÃO ASFÀLTtCA CONSUMO 2kgh'(tú2)
lern espec ficado anteÍromenle,

6.6.6. C4450 - LÂJE PRE-FABRTCADA TREL|çADA p/ ptSO. VÁO ATÉ 1,80 m (M2)

llern especif icâdo anieÍiornentê

6.6.7. C4773 - TÂMPA EM CoNCRETo ARMADO, ESPESSURA 0,08M (M2)

Itenr especifi câdo anteÍioÍmente

6.6.8, C0219.AR|VrADURA DE TELA DE AçO (t\l]2)

Item especiÍ cado anleriormente.

6.6.9. C0840. CONCRETO P/V|BR., FCK 15 MPa COM AGREGADo ADOUIRIDo (ti13)

Item especiílcado anleriormenle.

7, SISTEIV]A DE ÁGUAS PLUVIAIS

7,1, TUBOS E CONEXÓES

7.1.1. S1786. {CorllPOSrçÀO REPRESENTATTVA)DO SERVTçO DÉ t|ISTALAçÂO TUBOS DE pVC. SOLDÀVEL ÁcUA
FRIA, DN 32 MM {INSTALADO EM RAMAL, SUB.RÂMAL, RAII/]AI. DE DISTRIBUIçÃO OU PRUMADA), INCLUSIVE

coNExÔEs, coRTEs E FtxaçÔEs, paRA pRÉDros, AF 10/2015 (M)

lem especlf cado anteÍioÍmente

\
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7.1.2.91790 - (COrVtpO§tÇÀO REpRESENTATTVA)DO SERVTÇo DE TNSTALAÇÁo DE ÍUB0S DE PVC, SERrE R AGUA

PLUVTAL, DN 100 N1rV1 (|NSTALADo Etll RAN1AL DE ENCATVINHAtvIENTo. 0U C0NDUToRES VERT|CAtS), tNCLUSIVE

CoNEXÓES, coRTEs E FIXAçÕES PARA PRÉDIoS, AF 1O/2015 (M)

llem especif cado anlerioÍmente.

7,2, EOUIPAIVlENTOS

7.2.1. COMP-20929034 - FORNEC \1ENTO E TNSTALAçÁO DE BOIVIBA SUBNIERSA 450W I{ONOFASICA (UN)

Bcmbasubmers:comfitroacopado.0illropoderáserlírpoereut zado senpre que pEciso sem necessjlar de troca nem de

desigaÍ ê boÍÍba Aoopado emba xo da bomba, o Írlro podc scr relrado Íaclmenle podenco assm ê bombê seÍ usadê soz nlra.

Possu soação tolalcontra choques elélrcos A bomba tem de llaba har inleramenle derlÍo da áqua

- Duranie â execuçãoda obÍa, íêcharas exlÍemidades livres dolubo e as ca xas

7.3. P0ç0S E CATXAS --: t,

7,3.1. C344,l . CAIXA D'ÁGUA EM FYBERGLASS. CAP. sOOL IUN) ,/;O"
lernespecficadoanlerioÍmêntp./\i\

Í' ,<7 ^\
L INsTALAçoEs ELETRrcas 

l: 
"o ; )

Todas as inslalaçôes elélÍcas dêvem sêÍ executadas, por pÍoiissionâ quállicado sob a supenliag íe umftollss,onat/
habililado conioÍÍne iiem 10.8,8 da NR-10, com esmeÍo e com bom acâbemento e em lotalacordo coÍ! as noímas lecnici/
vigenles, Câso seja identificadâ alguma diyergênciâ nos projelos, osauloresdos pÍoietos deveráo ser consàtados antes-deíua
execução

8,1, ELETRODUTOS DE PVC E CONEXOES

Os elekoduios a empÍegar, sâvo indicaçâo especilica do Projeto, serào dolpo holanlê,lab.icados em PVC rigido, nâo sendo

adm tdo o empÍego de elêlrodutos llexiveis.

Os eetÍodulos embulldos seÍãoem pvc Íigido anli"chama na cor prela, Íabícados com materialplástico não reciclado fornecdo

em vaías de 3m, PaÍa as dellexões e emendas serão utilizadas cuÍvas e luvas, Serão peÍrnilidas deflexÕes poÍ aquecmento aié

a biloa de 3/4 incusve.ParaafxaçáodosElelrodutos.seÉoulilizadasbraçadeiraspáslicasdollpopresiihaseespecifcâs
paia avenarias ou gesso acáilonado.

0s elelrodlrtos aparentes serãoem pvc Íigido anli-chama na coÍ cnzaalé a bilola de 1" inclusive, e preta para biloasacima de

1', íabricados com ÍnateÍialp ástlco rão recic ado, Íornec do em vaÍas de 3fr.

PaÍa as de,lexÕes e emendas serão ullizadas curvas e luvas SeÍão permldas deflexões poraquecimenlo até a bilola de 3/4',

nclusive Para a fxação dos eleiÍodulos seráo utiizadas bÍaçadeiras pásticas do tipo pres lhas e especificas para avenarias

Para e.ecução d"/e_á seÍ lo'rada as.egL nre. p'e(auçóê<

- Coriar os eetÍodulos peÍpend cu aTmênle a seu eixo e executâr de loíma a nãodeixaÍ rebarbas e outros elemenlos capazes

de danificar a iso aqão dos condutoÍes no momento dâ eníaçá0.
- Execular as lunçles com uvas e de maneía que as pontas dos tubos se loquem, devendo apÍesenlaÍ resistência à líaÇão

pelo menos igualà dos elelrodutos.

- Nâo deve hâvercuívas com Éio infeÍior a 6 vezes o diâmelodo íespeclivo eletroduloisomenle cuÍvar na obÍa elelaoduio com

bilola gua ou menor a 25mÍn' (3/4") e desde qoe nào apresente Íedução de seção, Íompimenlo, dobrâs ou achatarnento do

lubo;nosdemas casos as curvasdeveÍn ser préJabricadas,

- Quando êmbuiidos em laje, inslalâÍ os elelÍodulos após a aamadura eslar concluida e antes da concretagem, devem ser

Íixados ao madeÍamento por meo de pregos e arâmes usados com 3 ou mais fios, eÍn pelo menos 2 ponlos em cada tÍecho

íazer asjunçoês com zarcão ou íila Teflon

- Nas iuntas de dilataçáo de lajes, secc onâr os eleirodutos, rnântendo intervâ o iguâlâo dâ pÍópria juntaiÍazer ajunla denlro da

uva de d âÍnelro adequado.

- Quando embulidos ro conirapiso, assenlaÍ sobre o âslro dê concreto e ÍecobÍ r corn concrelo magro pâla sua poteQão âlé â

execução do prso,

- Fazer a íxaçâo dos elelrodulos às ca xas de deÍivâção e passâgem por meio de bLrchas na paíie rterna e aÍuelas na paíle

4
proteção.
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- Deixaí no interior dos elelrodutos pÍovsoriamente, aÍame recozdo paÍa servirde guia à ênflaÇão,

8.1.1. c11S8 - ELETRODUTo PVC RoSC.INCL.CONEXÔÊS D= 40mm (1 1i4")([4)

lem especificâdo ânter ormenle.

8,1.3. CI200 - ELETRODUTO PVC ROSC.TNCL.CONEXÕES D= 75mm (2 1/2',)(lV)

llern espec Íicado anlerormente

8.1.4. C1196. ELETRoDUTo PVC ROSC.INCL.CoNEXÔES D= 25mm (3/4") (l\ll)

Item espêciiicado anlerioÍmente.

8.1.5. C1197 - ELETRODUÍO pVC ROSC.TNCL.CONEXÕES D= 32mm (1")(tM)

Item especiÍ cado anteÍionnente.

I PAC
nc us ve nas lubuLaqÔes

v s
8.2. QUADRoS / CATXAS

Denominam-se ca xas, os componentesdê uma inslalaÇão eétrca, deslnados a conteÍ astoÍnadâs e niêíuploÍes de corÍenle,

emendas, deÍivaÉes e pâssagêrn de conduloÍes eélricos. ConíorÍnê sua deslnação e de acoÍdo com as noÍrnas da ABNT em

vgor as caixas poderão seÍ: Em chapa de aço esmâltada, galyánizada ou p nlada com tinla de base metálca; De alLiminio

fundidot De PVC rigido, baquelile ou poipÍopleno. As caxas conleÍão olhals dêstinados à fixaÉo dos e elÍodulos (com buchas

e aííuelas ou Íoscas), só sendo permitida a aberlura daqueles reâmenlê necessários. As caxas não melá cas só serão

âdmitdas com êetÍodulos náo melálicos e quando náo estverem sujeilas a esforços mecâncos. As caixas para inslaaçÕes

apaÍenies seÉo metáicas e do llpo condulete, Serão empÍegadas caixas nos seguinles ponlos: De entÍada ou saida dos

condutores da l!buaçào, exceto nos ponlos de lBnsiçâo ou passagem de inhas aberlas para linhasem condutos arÍeínatados

com buchâ adequâdai De emendâ ou dêrvâQão de condulores; Dê inslâaÇáo de lumnáÍlas e oukos dsposiivos. As caixas

teiáo âs seguinles caÉcleristcas:

Oclogona6, de fundo móve, paÍa certÍos de luzl

Oclogonâis estâmpadas, de 75 x 75 nrm (3'x 3"), nos extremos dos ramais de d stribuição

Quâdrâdâs, de 100 x 100 rnm (4' x 4') quando o númeÍo de inleÍruptores ou lomâdâs excedâ a kês ou quando usadas paÊ

caixas de passagem

Relangu âres de 50 x 100 mrn (2' x 4') para o conlurto de nieÍuplores ou iomadas igualou infeaior a três;

Especiais em chapa n' 16, no nrininro de aço zincado, com pintura anlioxidanle e ho aflle com tampa sa e aparaÍusada nas

dimensÕes nd cadas no pÍoleto

As caixas embutdas nas aies serão irmeÍnente Íxadas nas formas; Só poderão seÍ aberlos os olhais deslinados a rcceber

llgações de elelrodulos As caixas embutdas nas paÍedes deverão íacear a alvenaÍa de rnodo a nâo ÍesullaÍ excessiva

pÍolundidade depos de concuido o Íevestimento, devendo seÍ nveladas eaprumadas. A allura das caxas em ÍeaÇão ao piso

acabado, será a segunler lnleÍruptores ê bolóes de campâinhâ (bordosLrpeíioÍ da câixa) 1 20 m Tomadas baixâs quândo nào

indicadas nos rodapés ou ern ocas úmidos (bordo inferioÍ da caixa)0 30 m Tomadasern locais úmidos (boÍdo lnferiorda caixa)

0,80 m Tomadas de bancada (cozinhas, lavalórios labo.alórios ofic nas, elc.) 1,20 m C.ixas de passagem 0 30 m As câxâs de

arandeas e lomadas allas serão instaladas dê acoido conr as indcações do proleto. As caixâs de interÍuplores e tomadas

quando próximas de al zares serâo localizadas a, no minimo 5 cm dos mesmos. As d Íerentes caixas de um mesmo ambienle

seÉo perfeilamenle alinhadas e nveladâs, disposlas de loÍma a não âpresonlarem discÍepânciâs senslves no seu cofjunlo As

caixas de ponlos de luz dos lelos seÍão rigoÍosamenle cenlradas e ainhadas nos Íespeclvos ambenles. As carxas ou

conduletes serão colocados em locas deÍáci acesso e seÍão provrdos de tampas adeqladas;as que conlverem lnlerruploÍes

iomadas e congêneres, serão fechadas por espelhos que coÍnplelam a rnsiaação dos Ínesmosias de saÍda paÍa almenlâção

de aparelhos podeÍão ser Íechadas por pacas deslnadas à lxaÇão dos ÍnesrÍros. A dislância enlíe as ca xas ou conduetes

seÉ deieÍninâdâ pâra peÍmiliÍ íácil enÍâção ê deseníiaçáo dos condutorês. Etu têchos Íetilinêos, o êspaçamento seÍá no

máx mo de 15 m; nos lÍechos €m curva o espaçamenlo será Íeduzdo de 3 m paÍa cada cuÍva de 90'

8.2.1. C2075 - QUADRO DE DISTRTBUTÇÃO DE LUZ.SOBREPoR ATÉ 24 D|V|SÔES 450X315X13smm, C/BARM|V]ENTO

(UN)

zto\ on) a,)
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GEOPAC
Todos os quadros de distribuição / quadÍos de loÍça devem ser monlados confome ndcado ern projelo, coniendo os

dispos tivos de pÍoleção, Ínanob.a e comando insla ados e I gados segundo as inslruçóes ioÍnecidas pelo Íabricante Devem

alêndeí à ABNT NBR IEC 60439-1 oLr, no min mo, €sullâr eÍn niveis de desempenhoe segurança equivaentes aos deinidos
por esla, respeilando-se sempre a dstáncia ÍnÍnlma efÍe paries vivas nuas de poâridâdes distnias de 10mm e entÍe paÍtes

vivâs nuas e ôltÍãs pâÍles condutivas (massa, invóucros)de 20mm. Recomenda-se â montagem por íornecedores do pÍóprio

8.2.2. C063'1 . CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE

coNcRET0 (uN)

lleÍn especiÍ cado aoteÍioímenle,

8.2.3, C4762. CA|XA DE L|GAçÃO PVC 4"X2" (UN)

liern especif câdo antêÍioÍmenle,

8.2.4. 91936 - CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", PVC, TNSTALADA

(UN)

IteÍn especif cado anteÍioimenle,

í/2 TIJOLO COIIUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE

/r.§/a- \
!; q0 o\t!..--* -')

Ervl LAJE. FoRNEcrúENTo: rxsrÀúçÀo. nr rzzors /

8.2.5. C0627. CÂlXÂ DE PA§SAGEM Coltl IAMPA PARAFUSADA 150X150x80mm (UN)

As caixas serão de tiiolos cÉràÍnicos ÍuÍados com paÍedes de lscm, Íebocadas inleanamenle, Íundo Íevestdo com brila 01 e

lanpa parafusada. Terão d rnensôes 1,00x1,00x0,80rn, As caixas paaa enlradas de energiâ seÍão de acordo com as normas

vigentesda concessionáíia de energia loca.

8.2.6. C2071 . OUADRo DE D|STR|BUIçÃO DE LUZ ET\/TBUT|RATÉ 72 D|V|SÔES 457X646X95mm, C/BARRAMENTO {UN)
Item especiÍicado anlerioÍmente

8,2,7. C2069- QUADRo DE DISTRTBUTçÀO DE LUZ ETVIBUT|R ATÉ 36 D|V|SÔES 4s7x332x95mm, C/ BARRATVIENTO (UN)

llem espec ficado anlerormente.

8.2.0. c0t\llp.30912579 . eDLT, ouaDRo tuETÁLtco DE soBRÊpoR (uNi

Consliluidos por chapâs meiáicas, os quadros de med çãoagíupâda pâssam poÍ ÍigoÍoso processo de,abÍ cação, envolvendo

as elapasdeicoÍte, dobra soda, ambamenlo, lralamenlo da chapa alÍavés de liquido decapanie desenoÍaxanle e fosÍâtizanle

e pntuÍa eetÍoslátca a pó na coÍ cnzâ munse 6,5. São monlados com baÍâmentos câbêâmenlos, disiuftoÍes e

0.3. Flos, cÂBos E ÂcEssóRros
Os mndutores (íos e cabos) serão em cobÍe eletÍo it co com solamenlo termop ásllco antichâma. Os cabos de al meniâção

dos quadÍos leÍão pÍoleção para 750v.

PaÍa c ícuilos terminais, islo é circuiios que paÍ1em de centros de dislribuiÇão protegidos rnecancamenle por elelÍodulos,
possuirão isolação paÍa 700/750V Náo será permilido emefdas dos fios foÍa de caxas. Os alimentadoÍes dos CD's seÍáo
conlinuos. sem emendas e possuiÉo isolação paÍa 750V exceio quando na siluação enlêaradâ, os quais deveÉo possl_rii

iso ação pâra 1000V. Para os circuilos lerm na s, os condutores fase seÉo sempÍe fa coÍ vermelha, o neuko na cor azu claro,

os reloTnos na coT pÍela e os cônduloresierra na coÍ verde

0scoÍldutoÍesserãonslaladosdeÍormaanãoseÍernsubmetdosaesforçosmecâncosincoinpativetscoÍnasuaÍesstência

As emefdas ou dervaioes dos condutoÍes seÍão executadas de modo a asseguÍarêm Íesislência mecânica adequâda e

conlato e élrico perfeilo e peÍÍnanente empÍegando-se coneclor apÍopriado,

Cuidados pÍeliminaÍes anles da inslaiaçáo docabo:
- Não executar o lançamenlo de cabos sem anles esta€m conc uidos os serviÇos da obía cvll, como acabamenlos de paredes

cobeÍluras e prsos; impermeabilizaQão ou lelhameito da cobertuÍai colocação das porlas,janease vedações (que mpeçam a
penetração de chuval

-L)
\À
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,PAC
' Náo permitr a nslaaçáodeconduloressemaproleçãodeconduloseÍngeral(eetrodulos.calhas,peÍíilados.)caixásde

deÍvação passagens ou I gaQãot lnvó ucros; convenieniemente lÍtpâs e secas nlernamenie, queÍ a instalação seja embutida

ou apaÍenlei

- No tÍecho de inslâaÇão subteÍrânea, ceÍlfcar sobÍe a correla instalação dos eleliodulos, como o enveopamenlo dos
condulos em concreto magío (nos ocas de lÊvessas de veiculos, êstê enye opamerto deveá estar reÍorçado); ntvelamenlo

adêquado paÊ impedko acúmulode águaialtura de níalaçáo dos condutos de, peo menos 70 cm da supeíícedosoo.
Fos e cabos:

- Para faclilaÍa passagem doscondLrtorês denlodos eleiÍodulos, ullizartalco ndustÍia neutÍoapíopÍadocomolubrÍicanle;
- Todos os condulorês iâses neulÍo ê prcleção deveÍáo ser ideni,icados de âcordo com â sua funÇào e coÍes deinidâs êrí
norma da ABNT;

' As curvas (râios mínimos) realizadas nos condLlorcs não deyeÍão soÍeÍ esforços de traÇão ou torçáo quê pÍeiud quem suâ

isoaÇâo ecapa soaÍlte, de acordo com â noÍma da ABNTi

- As quântidades e seçÕesde condutoÍes de câdâ a rcuito dêveÍão obedeceÍ às especiílcêções do proleto execuliyode elétricai

' Todos os conduloÍes de poiência e conlrole deveÉo ser id€nlflcados nas exiremidades alíavésde an has, de acordo com o
projelo execulivo de elélrica

- ExecutaÍ as emendas e dervaÇôes dos condulorês de modo que asseguÍem aes stênc a mecân ca adequada e conlato e élrico
perfe to e pemanente, 0s isolamentos das emendas e deÍvâçóes deveráo possuÍ caÍacleríslicas, no mínmo, equtvalentes às

dos condulores ulilzados. Quandojusllfcados deveÍão sêr ulilzados Luvas especiais para as ernendas de cabosl

- 0 desencapamento dos condulores para realzaçâo de emêndáse conêxõesdeverá seÍíeto de modocuidadoso, ã flm de não

danrícar a isolação dos mesmos;

- Não nsialaÍ condutoÍes nus denlÍo de condulos, mesÍno para mndutores deâteríamênlo ou proleçãoi

- Para os casos de instalação de condutores em paÍalelo, bem como em câixâs de passaoens e invólucÍos, aiendeÍ às
prescr çÕes da norma NBR 5410i
- Não serão permtidas emendas de condutores âo lofgoda fslalaÇâo, sern a ntêÍposição de caxas de passagens, derivação

ou nvólucos, PaÍa árcasexleÍnas, deverãoser ulilizadasítas auloíusâo e solanle nos acabamenlos de conemes.

8.3.1. C0547. CABO EtVt PVC 1000V 10MM2 (tVI)

llern Espec lcado anteÍloÍrnefte.

8.3.2. C0519. CA80 CoBRE NU 25MM2 {M)
llêm Espêcifi cado anleriormente.

8.3.3, C0555. GABo EtVl PVC 1000V 50Mtit2 (t\4)

Item Especilicado anleÍ ormenle.

8,3,4. C0553 - CABo EM pVC 1000V 25MM2 (tvt)

liem Espec lcado anteÍ oÍmente.

8.3.5. C0540,CA8O TSOLADO PVC 750V 2,5MtVl2 (t'r)

Item Especi,icado anleriormenle,

8.3.6. C0534, CABO |SOLÂDO pVC 750V 4t'rM2 (M)

Item EspeciÍicâdo anleÍ ormenle

8.3.7. C0537-CABO |SoLADO pVC 750V6MM2 (XI)

llenr Especlfl cado anterioÍmente.

8.3.8. C4377, CABo EM PVC 1000V 2,5 mm:lM)
Item Especilicado anleíiormênte.

8.3.S. C0556. CAB0 EM PVC 1000V 6tvtrvl2 ([1)

Iem Espec Ícado arler oÍmente \rs\ ,G/ l->áz--
LeonaÍdo Silvêirâ Limâ
En! qvl RNP060158106 7
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8,4, BASES CHAVES É DISJUNTORES

Dislunlores É um disposlvo elelromêcânlco que funconâ como um lnteíuptoí automálico, deslinado á proiegeÍ uma

deteÍminada nslalaçâo elélrica conlG possiveis danos causados por curlo-c rcuilos e sobrecaÍgas elélrcas Pode seÍ

reâTmado manualmente

8.4,1, C1092. DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE D|STR|BUtÇAO 104 (UN)

llem Êspecifi cado ânlerioÍmente.

8.4.2, C1093 - D|SJUNToR MoNOPOLAR EM QUADRo DE DTSTRIBUTÇÀo164 (UNi

llern Especfcâdô anteÍ ormênte

8.4.3, C1095. DISJUNTOR MONOPOLAR EI\/] OUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 2OA (UN)

lern Espec icado anleÍ ormenle,

8.4.4. C1125. D|SJUNToR TRtPoLAR EM orJADRo DE DtSTRTBUtçÃO 40A IUN)

llefr Espec flcado anleíiormenle,

8.4.5. C4815, DISJUNTOR TERTIIIOMAG NÉT|CO TRTPOLÂR 125A, Cotllt CAIXA MoLDADA 10 KA (UN)

llern Especifi cado anleriormenle.

8.4.6. C0l!lP-95692801 . INTERRUPToR DIFERENCIAL RESIDUAL BIPOLAR DE 254 . 30mA . FoRNECIMENTo E

tNsÍaLAçÀo (uN)

llem Especifi cado anleriormente.

8,4,7, COIi1P.79567511 . INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL TRETAPOLAR DÉ 254. 3OMA. FORNECIIl/]ENTO E

INSTALAçÃO (UN)

Item Especifi cado anterioÍmeite.

8.4.8. COMP-64939247 - INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL TRETAPoLAR DE 404. 30m4. FoRNECIIVIENÍo E

INSTALAçÃO (UN)

Item Especifi cado anlerioÍmenle.

8.4,9. COr!lP'28945650 - DTSPOSTT|VO DE PROTEçÃO CONTRA SURTO (DP§) .40 kA,275V, FORNECI|ENTO E

INSTALAÇÀO (UN}

Item Especifi cado ânterioÍínerle.

8.4.r0. c r098, DISJUNToR MoNoPoLAR EM oUADR0 DE D|STR|BUtÇÁo 32A (UN)

Item Especilicado anleriormef le,

8.4.r1. C1099, DTSJUNTOR MONOPOLAR Erlr OUADRO DE DtSTRtBUTçÃO 40A (UN)

Item Especifi cado anleriormenle.

8.4.12. C4530 " DISJUNTOR DIFERENCIAL DRí64 - 404,30m4 (UN)

llem Especilicado anleriormenle,

8,5, SUBESTAçÃO AÉREA

8.5.1. C4939 - SUBESTAÇÀO AÉREA DE 75 KV!í13.800"380/220V COM OUADRO

INCLUSIVE II,]ALHA DE ATERRAMENTO (UN)

A subestaÇâo aérca seÍá de 75 KVA, esse ilern compÍeende quadro de medlção,

DE MEDIçÃO E PROTEçÂO GEML,

malha de alerÍaÍnefto cabeamentos e

l",rtà*
Lêonardo Silvêkâ Lima
Eol Cvi IRNP 060158106 /
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SLa lo"dlldçàoêsta dev,da-erre rostrada ê- proero

8,6. TOIIIADÂS / INTERRUPTORES / ESPELHOS

8.6.1. C1494 , INTERRUPTOR UMA TÉCLA SIiIPLES 10A 250V (UN)

Sêdo de Íunconamento suave coÍn boa h steÍêsê meúnicâ. Devedo rccebel acabamenlo corn êspelho de pvc com neruuÍa de

ÍeÍorço na parlelnterna. Deverão eslar peíeitos, sem rachasou empenos.

Os nteÍruptores terão as Ínarcâções exig das pelas normas da ABNT especialmenle o nome do FABRICANTE a capacidade

de corÍenle (l0A)e a lensão nom nal (250nV)da corÍente.

TeÍão conlalos de pÍata e dema s componenles de função eleÍ ca em liga dê robre. E ved.do o emprego de maleíâlíeÍroso

nas partes condutoÍas de coíenle,

Os interrLrptores seÍào de embutr com conlâlos de pÉlâ e demâls componenles elélÍicos de lga de cobre A resstência dê

lsolamentodos nteÍÍuplores deverá seíde no minimo 10 ohms,

8.6.2. C1479. TNTERRUPToR oUASTECLAS STMPLES 104 250V (UN)

Item Especifi câdo anleriôrrnente.

8.6.3. C1489 -TNTERRUPTOR TRES TECLAS STMPLES 104250V (UN)

Item Especifi cado anterioÍmente.

8.6.4. C4792 -T0IIA0A DUPLA DE E|!íBUTIR 2P+T 10A-250V (UN)

As lomadas seáo em pvc. Serão inslaadâs a uma atuÍâ aproximada de 0 3m do

/ío§t'\
/; " 

í\

V2:-:,)
p so acabado ou co\rroq ndigqdo-íó

p.ojeto.

Paaa seguÍança conlÍa choques elélricos, os contatos ficârão d stanlescerca de 8 mrn da placa.

As iomadas de pso serão constiluidas de caxa elampa, íabricadas em l9a de aluminio-silicio ou latão. A lampa será n ve ada

poÍ meiode paraÍusos e a contralampa será Íosqueada à tampa, comjunla vedadora.

DuÍanle o andamenlo da obra, pÍolegeras caxas para evilar a entÍada de cirnenlo, massa, poeira etc

nsia ar lodas as caixas de modo a manter a horizonlalidade o perfeilo n velamento e o prumo com a paÍedet garaniindo o

peÍÍe to âÍemâie no momenio dâ inslaação das tomadase tampas (placas)

Além do espec fcado ac ma, deveÍão ser observadas as dema s cond çóes de lensão e coÍenle prqelâdâs pâra cada uso

Deveáo receber acabamenlo com espeho de pvccom neNuía de ieiorço na paÍte nterna. Deverão êslar perÍe tos seÍn rachas

8.6.s. coMP.95692801 - INTERRUPToR oIFERÊNCIAL RESIDUAL BIPoLAR DE 25A. 30mA - FoRNECIMENTo E

INSTALAÇÃO (UN}

ilem Especifi cado anlerioÍmente.

0.6.6. COMP-79567511 - INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL TRETAPOLAR DE 25À ' 30m4. FoRNECIÀíENÍo E

INSTALAçÃo (UN)

Item Especifi câdo ânleriormente.

8.6.7, COlilP-64939247 ' INTERRUPÍoR DIFERENCIAL RESIDUAL TREÍAPoLAR 0E 404 - 30m4 - FORNECIMENTo E

tNsralAçÀoluN)
Item Especiíicado anleriormenle.

8.6.8. c0tvtp-28945650 . DtspostTtvo DE pRoTEçÀo coNTRÂ suRTo (Dps) - 40 ka - 275v - FoRNEcltvtÊNTo E

INSTALAçÃO (UN)

llem Especiícado anleÍ omenle.

8.7. LUMINÁRtas i acEssóRtos
8,7.1. cotvlp.650316 - LurvINÁRtA LED REFLEToR RETANGULAR BrvolT, LUz BRANCÁ, 10 w. FoRNEcltvlENTo E

INSÍALAÇÂo (UN)

- l,-',á/"'
/ d,, LeonaÍdo Silveira Llma
( -x tu'g CN lRNP060l58106l



rlL íIPAC
As lumnáras reÍetores lubular ed, estão previslas parâ as áÍeas nternâs da escola sua distribução deverá ser conÍorme

pojeto. A inslaaÇão dêvêrá segu r recomendaçôes do fabricante

8.7.2. C0Mp.508618 - LUr\,INÁRh DE SOBREPOR TUBULAR DE LEO 1X40W - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÀO (UN)

As luminárias de sobrepor tubulaÍ led, estão pÍevslas para as áÍeas iniemas da escola, sua dislribuiçáo deverá seÍ conforme
pm]elo. A inslâlaÇão deverá segu í íecomendaçóes do Íabricante.

8.8. ELETRODUTOS E CONEXÔES

8.8.1. C3617 , OUTOS FLEXíVEIS ErVr PEAD (POL|ET|LENO DE ALTA

(M)

Dúos pâÍa passagem dos cabos, F exive s, lnsla ados coníorme o prclelo

8.9. tLUMtNAçÃO

8.9,1. C1030. CÉLULA FoTOELÉTRTCA p/ útvlPADA, ATÉ 1000W (UN)

DENSIDADE) - D=1 1/4", INCLUSiVE C0NEXÔES

Llt zêdo para aconamenlo aulomÉtco de un dades de rluminaÇão púbLcâ por aÇâo da uzdosol Dele ser

inslalado seguindo âs orientaçôes do íabricante.

8.9.2. C0ll4P-7s074798 ' PoSTE DE CONCRETo H=i0,00M, Ci HASTE COPPERWELD (UN)

Posie deconcÍelo circuarpâra enlrada deeneÍg a

8.9.3. C0MP,08802623- RELÉ ÍEMPORTZADOR COM CONTACTOR AUX|LIAR E BOBINA DE 220V (UN)

0 Íeé tempoÍizador deve seÍ Ílsialado no local indicado no proleto elétrco. 0 teÍnporizâdor deve ser progÍamado pa.a

funcionaÍ nos hoÉÍios adequados Dêve seÍ observado o que pÍescÍeve a noÍmâABNT NBR 5123 Reésfotoeélrcos.

8.9,4, COIIIP.221679O5. REFIEÍOR 2OO W LED, IP167,5OOO KELVINS, DPS E CERTIFICADO DO INMETRO {USO
EXTERNO) com Tecnolosiâ SMD (UN) (UN)

Inslalada segundoasorientaÇÕesdofabricanle.

8.9,5. COIVIP-56131415 - CRUZETA EM Aç0 GALVANIZADO PERF|L "u" PÂRÂ 3 REFLETORES LED (150X60X20X]M) (UN)

(UN)

CÍuzeia a serinslalada para flxâQão dos íeflelores.

8.9.6, C0IVP.89122187. NÚCLEO PÂR.A POSTE COIV] 01 LUIMINÁRA PÚBLICA DE LED 2OOW. FORNECIIUENTO E

INSTALAçÃO (UN)

lnslâladâsegundoasoÍientaçôesdoÍâbricante.

8,0,7. COMP.517í9450 . NÚCLEO PARA POSTE COM 02 LUMNÁRhS PÚBLrcAS DE LED 2OOW, FORNECIMENTO E

INSÍALAçÁO (UN)

lnstâlada seguindo as orenlaçÕes do ÍabÍ cante

8.10. VALAS PARA ELETRODUTOS

8.10.1. C2784. ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1Â.CÁT PROF. ATÉ 1.som (t\43)

A execução dos seÍviços cobertos poÍ eía especilcação deverá âtendeÍ às ex gêncas da ABNT AssociaÇão BasieÍa de
NoÍmas Técn cas. A execuçào delodos os seÍviçosdeve seÍ íegida, píotegida e snâlizada conlra riscos de acidentes, sêgufdo
as prescÍ çÕes cont das nas Normas RegulamentadoÍas de Segurança e Nledic ia do Írabalho. Os trechos a se€m escavâdos

deverão seÍ limitados sna zados e pÍotegrdos gaÍanlndo ascondiçôesde cÍculação e segurança para todos os íunclonáíos,
pedeíres e pârâ o tÍânsito de um modo geíal. As vaas escavâdás serão prolegdas conlra iníllÍação de águas pLrvats corÍt

objet vo de evlar retraba ho paÍa Íemover sedirneftos de erosÕes e desbaíancâmentos lneíenles às ações das chuvas,

8.10.2. C2921 . REATERR0 CiCOtvtpACTAÇÀO tVIANUAL S/CONTROLE, tvtATERt

Itêm Espec lcâdo anleÍ ormênle

L6onârdo Silv€ira Llmâ
Eno Civill RNP060158106 7
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8.11. TOMADAS E ACESSORTOS

8,11,'1. 92012 . TO|IIADA tVtÉDlA DE EMBUTTR (3 |\,]ÓDULoS), 2P+T 10 A, INCLU|NDO SUPORTE E PLACÂ -

F0RNECTMENT0 E INSTALAçÃO. AF,1212015 (UN)

As tomâdas serão em pvc. SeÍão nsialadas a uma allura aproxmada de 1,2m do piso acabado ou conÍoÍme indcado no

projeio.

9, TELEFONIA E LOGICA

9,1, ELETRODUTOS DE PVC E CONEXÓES

9.1.1. C1197, ELETRODUTO pVC ROSC.TNCL,CONEXÕES D= 32mm (1") (M)

llem Espec flcado anieÍ oímenle,

9.1.2. C1184, ELETRODUTo FLEXiVEL, TrPo GARGANTA (M)

llêm Espec lcado anleÍ ormenle.

9.1.3. C1158. DUTo PERFURADO. ELETROCALHA CHAPA DE Aç0 (50X50)mm (l'I)

Item Espec ícado anleÍ omenle,

9.1.4. C1160 ' DUTo PERFURADo. ELETRoCALHA DE CHAPA DE AÇO (50x100)mm (M)

Item Especiícado anleriormenle,

ffi
9.2, FIOS, CABOS E ACESSÓRIOS

9.2.1. C4533. CABO LÓG|CO4 PARES, CÂTEGOR|A 6- UTP (M)

Os ConduioÍes (fios e cabos)serão em cobreelelro iiico crom solâÍnenlo leÍmop ástico anli-chamâ.

Os conduloresseÍão inslaladosde Íorma a nãoseÍem submetrdos a esÍorços mecâncos incompaliveis com a sua Íesisiêncâ.
As emendas ou derivaçóes dos condutores serào executadâs de modo a asseguÍarem resislência mecânica adequadâ e
contalo elélr co perÍe to e permanente, empregandGse coneclor apÍopriado.

O cabo seÍá t po par trançado, não blindado UTP, categoÍ a 6' (1 000Mbps), 04(qualro) pa res pâdÍão 1 0 base I 24 AWG, na

9.3, QUÂDROS / CAIXÁS

9.3,r, C2085- QUADRo DE D|STR|BU|çÀO. PADMOTELEBúS 400X400X120mm (U\)
Item espec ficado anler ormenle,

9.3.2. C4762. CA|XA DE L|GAçÀO PVC 4',X 2" (UN)

Item espec ficâdo anleÍormenle,

9.3.3. C4761- CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4" X4'(UN)
llem espec Íicado anteÍromenle.

9,4. TOIll]ADAS / INTERRUPTORES / ESPELHOS

9,4.1, C4921 . TOII1ADA PARA LÓGICA, COIV] 1 CONECTOR RJ45,8 FIOS, CAÍ.5E, COIIPLETA PARA CAIXA 4"X2" (NÂO

TNcLUSA)(UN)

Serão paía uso aparenle com uma ou duas posições, corpo em lemoplásticode ato mpacto e não propagante à chama ((UL

94 V{) compalivss paÍa todosos conecloÍes M8v.

9.4.2, C4794 . TOII,IADA PARA LÓGICA, COI'Ií 2 CONECTORES RJ45, 8 FIOS, CAT.sE, COMPLETA PARA CAIXA 4"X2"

(NÁ0 rNCLUSÂ) (UN)

Item especiÍicado anleriormenle.

10. MUROS E FECHÂIúENTOS

10.1, IVIURO EIVI ALVENARIA

10.1.1. C2887. MUR0 EM ALVEtiARtA C/FUNDAçÀO. REBOCO 2 FACES. ALTUM ÚrL I.80M (M)

\á/"--
Lêonardo Silvêire Lima
Ena Cvil RNP00rlr581rl§-7
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A execução dos seryiços cobertos por esta especilicação deveÍá

Normas Técn cas

conlrdas nas Normas Regularnentadoras de Segurançâ e Medic nã do Trabalho

Os hechôs a sercm escavados deverão ser limrlados sina zados e prolegidos gãÉntndo as condiçÕes de ciÍcuação e
segurança pâra iodos osÍuncionáÍos, pedestres e paÍa o lrânsilo de um modogera.

.P",o"n.uil, eer - Assoc açâo BrasieiÍa de

AexecuçãodelodososservçosdeveserÍegda prolegda e snalzada contÍàisGos drácidenlês segundo as prescriÇÕes

As válâs escâvadas seôo píolegidas conlra iníltÉção de águas puvais com objelivo de evil relrabâlho para reínover

sedimeniosde erosôes e desbaírancamenlos ineÍenles às açóes das chuvâs

10.1.2. C4859 - MURO DE ÂLVENAR|A COM FUNDAçÃo, REBOCO 2 FACES, ALT. úTtL 2,50 m COtVr CERCA DE

PROTEçÃO TrPO CONCERTTNA (rll])

SeáoabeÍlas cavas de Íundaçãocom largura estrilamenle paÍa peÍrn lÍ os lrabahos, As cavasdeveáo alngÍ solo coÍn iensão

adrnissivel e serem flveadas. As sapalas deveÍáo ser executadas sobÍe uma carnada dê concÍelo magÍo com 10 cm de

Serão exêcutadas íLrndaçôes coíddas em Alvenarâ de PedÍâ.

Todas as peças (plaÍes e cinhs) de concrclo amado deverào possuiÍ um íck igual ou superioÍ à 250 kgí/cm, e o aço será do

tpo CA-50 ou CA-ôo. Todos os cobÍiÍnenios das peças de concÍeio armado deverão Íespeilar as especiÍcações de pÍotelo.

Deverão ainda serem seguidâs lodas as orentaçÕes das NoÍmas BÍasieiÍas específicas.

A cinla inferior terá allura yaÍáve nossegmenlosondeainclnaçãodolerrenoÍoÍmaioÍquel0%.NeslestÍechos,aatuÍa
rnlnma da vga será de 30 cm e a allura máxma dependeÍá da decividade do têÍreno, de modo que em iodos os lÍechos do

muÍo o solo sernpÍe fique conldo pelâ voa e nunca pela avenaÍia.

Aalvenariadeljoosà\,islaserácompeçasmaciçasedeboaqualrdade,com15cmdeespessurâjuniamspada,nveadose

assentadoscom argarnassa de cimenlo:cal area média nolíaço 1 2:8,

SeÍão execulados plaÍes, cnta supeÍor e cinla iníerioÍ em concreto armado 0 espaçamento enlÍe plares deverá seÍ de

aproxiÍnâdâmentê 3 00 m. O muro será escalonado conloríre necêssdade dolerÍeno,0s plaÍes serãoapoiadosem blocosde

concreto DeyeÍão ser deixadas luftas de di atação nos trechos superioÍes a 30 m de comprimenio.

Os plaÍes que eslveremiunioâo porião deverão ser reÍorçados.

SeÍâo abedas cavas de fLjndação com arguÍaestÍlamenlepaÍapermitirostrabahos.AscavasdeverãoalnqiÍsolocomlensão

admssíve e sêÍem niveladas As sapatas deveÍáo s€r êxêcutadas sobre uma carnada de concrelo magÍo com 10 cÍn de

Serão execuladas íundaÇÕes coÍidas em Ah,enâÍa de PêdÍa.

Íodas as peÇas (piaíes e cntas)de concrelo armado deverâo possuiÍ um fck igual ou superioÍ à 250 kgÍ/cm, e o aço seíá do

tpo CA-50 ou CA-60, Todos os cobÍmentos dâs peças de concÍeio armado deverão Íespêilâr as êspeciícaçÕes de proleto

Deveíão ainda serem seguidas lodas as oÍentaçôes das NoÍmas BÍas eÍas especÍficas

A cinla inÍerior teÍá allura vaÍáve nossegmenlosondeainclnaçãodolerrcnoÍoÍÍnaiorqle10%,Nestesirechos,aaltura
mlnma da vga será de 30 cm e a alluia ÍÍáxma dependeÍá da declividade do teffeno, de modo que em lodos os lrechos do

rnuro o solo sempÍe lique conlrdo pela viga e nunca pelâ âlvenaria.

A alvenaria de lijo os à vislâ será com peças maciças e de boa qua idade, com 15cm de espessura, iunta raspada nivetados ê

assenlados com argarnassa de cimeôlo:ca : aÍeia média, no lÍaÇo 1:2:8

SeÍão executados pilaros, cinta superioÍ e cnla nÍeror eÍn concrelo aÍmado, 0 espaçamento enke pilares deverá seÍ de

apmxmadâínenle 3,00 m, 0 m!ro seÉ escalonado coníorme necessidade doteÍreno Os piares serâo apolados em blocos dê

concrêto. Deverão sâr doixadas junlas de d latação ios tÍechos superores a 30 m de compÍ menlo.

Os p lares que esl veÍemjunlô ao porlâo deveÍão ser ÍeÍorçados

10.2. PÓRICO DE ACESSO

'10.2.1. C2784 - ESCAVAçÁo MANUAL SoLO DE 1A.CAÍ, PROF, ATÉ 1.50m (t'I3)

Itern Especifi cado ântêriormente.

10.2.2. C2921 . REATERRO C/COMPACIAÇÃO MANUÂL S/CONTROLE, tl/tATERtAL DA VALA (M3)

llem Especifi cado anler ormenle

10,2,3, C14OO. FORMA DE TABUAS DE 1'DE 3A. P/FI.JNDAçÔES UTIL, 5 X (M2)

L.ohârdo Silv€iÍa Lime
Enq. Ciri I RNP 06015810ô 7\
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As Íormas e os escorameatos deverão ser dimensonados e constÍ!idos

realiyas a eslruluras de anadeiÉ e a eslruturas melálicas,

As Íoímas deveíão adapiar-se as IorÍnas e d ínensões dâs peças da eslÍL.l

As foÍmas deveÍão seÍ drnensonadas de n'rodo que nâo possam soÍer

iEOPAC

ecendo§ pÍescÍ dag normas brasie Ías

quer sob a ação dos falores

Leofiardo Silveiíâ Lima
Enq CvrllRNP 000158100 /

ambientais, quer sob a carga, especiamenieo concÍeloÍesco, consideÍado nesla oeíeto do âdensâmenlo sôbreo empuxo do

A Íetirada das fôrmas e do escoramento só podeÍá ser feila quando o concrclo se achar suÍcientemenle enduÍecdo para

resistr às açóes que sobre e e afu,raÍem e não conduzir a deíoÍmaçÕes inaceiláveis, tendo em vista valor baixo do ínódulo de

deÍo.mação (Ec)e a maioÍ probabi dadê dêgÉndê deiormação enla quandoo concÍeto é solcllâdo com pouca dade.

10.2,4, C1399. FORIVIA PLANA CHAPA COIIiPENSADA PLASTIFICADA, ESP,= 12mm UTIL,5X (IM2)

As lormas deveÍáo adaptâÊse às lomas e dlmensôes das peças da estÍLrtuÍa prolelada.

As ,omas e os escoíamenlos deverâo seÍ d mensionãdos e conslruÍdos obedecendo às prescrições das normas bÍas eÍas

relatvas a eskuluÍas de made ra e a eslruturas melálicas.

As foÍmas deveÍão ser d mensionadâs de modo que não possam soÍíer defoÍmaçÕes prejudicias, queÍ sôb a açáodos ÍâloÍes

ambienlals, queÍ sob a caÍga especialmenle o concretoÍesco considerâdo nêsia o eÍeilo do adensamenlo sobrc o empuxodo

Nas peças de grande vão deveÊse-á dar às iornas a conlÍa flecha evenluamenle n€cessária para coínpensar a deÍormâção

paovocâda peo peso do maierialnelas introdlzldo, sejá não llversdo pÍev sta no projeio.

0 escoÍâmento deveá ser projelado de modo a não solíer sob a ação de seu peso, do peso da estrutura e das cargâs

acdenlas que possarn aluârdurantêa execução da obía deformações pÍeiudiciais à Íorma da eslÍulura ou que possam causaí

eslorços no concrelo na iase do endurecrnenlo. Náo se admilem pontaeles de madeÍa coÍn diâmetÍo o! menoÍladoda seÇão

ÍelanqulaÍ inÍeriora 50 cm paÍâ madeiras duras e 7,0 cÍn pam madeÍas moles

Os ponialeles com mais de 3,0 m de comprmento deveÉo ser conlrâventados salvo se fordemonslrada desnecessdade desta

medida parâ ev tar â Ílâmbâgem.

DeveÍão seÍ tomâdas as pÍecauçÕes necessárias para evilar recalquês pÍeiud ciais provocados no soo ou na paÍte da eslÍul!G
que supoÍta o escoamenlo, pelas cargas poresle transmildas.

As Íormas devem ser suficientemenle estanquesde modo a impedÍem a perda do iquidodo concÍelo, iodas as superflciesdas

Íormas que enlrarem em conlalo com o concrelo deverão ser abundanlemenle mohadas ou tratadas com um composto

apropriado de mane ra a impedira absorção da água contida no concreto mancharou serprejudica aoconcrelo,

DeveÍão ser de xadas aberllras provsóÍas laneas) próxÍnas ao fundo, e a ntêÍva os sufcrentes nas Íacês das foÍmas de

plares,epaÍedeseemoutÍosocas,senecessáTo,parapermlÍalmpezaeanspeçãoanlesdaconcÍelaqem,assmcomo

pâÍâ reduziÍ a áiura deqLredâ lvre de lançâmênio de concreto

A relirada das lôÍmas e do escoÍamento só podeÍá ser leila quando o concrelo se achar suficenlemenie enduÍecido para

resstir às açôês que sobÍe êe aluarêm ê nâo conduzir a deíoÍmações inaceiláveis, tendo em vislâ yaloÍ bâxo do módulo de

deÍorÍnaçâo (Ec)e a malor probabi dâde de grande deformâçãolenta quando o concÍelo é soicilado co.n pouca idade.

Se não foÍ demonslÍado o alendrnento das condições acima e não se tendo usado cimenlo dê ata resstência nicia ou

pÍocêsso queaceleÍe o enduÍecirnento a Íetirada das fôrmas e do escoramenlo náodeverá daÊse anies dos segu ntes prazos

Faces lalerais:3 das

Fâces inÍeriores, dexando-se pontalêles bem encunhadose convenienlemente espaçados:14 d as,

Faces inferiores sem ponlâletes 21 diâs

A reliÍada do escoraÍnenio e das ,oÍanas deveÍá ser eÍetuada sem choques e obedeceÍ a urn progÍama elaboÍado de acoÍdo

com o tpo de eslrutura,

10.2.5. C0217. ARITADURACA-60 FINA 0=3,40 A 6,40mm (XG)

As armaduÍâs deverão ser executadas com baías e Íos de aço que satisíâçâm as especiicações da ABNI Poderáo ser

usados aços de ouira qualdade desde quê suâs pÍopÍiedades sejân suícienteÍnenie estudadas porlaboÍalório naciona idôneo

A execução das armâduras deverá obedecer rigoíosâmenleâo projelo estÍutuÍâ noque se Íefere à posição, biiola dobramenlo

Quaquer mudança de lpo o! bilola nas baÍas de aç0, sendo nrodiÍcação de pÍoleto dependeá de apDvação do auloÍ do

Projelo EstrutuÍâl e da Fiscalizâção.

/*"úz*s
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As em€ndas de baÍías da armaduÍa deveáo ser Íe tas de acordo com o pÍevislo no projelo, as não previslas só poderão ser

ocalizadas e execuladas conforme o ilem 6.3 5 da NBR-6118 e dependeÍá da aprcvaçáo do aulor do prcjelo e da Ísca ização

Na colocação das aÍÍnaduGs nas íómas, deveÍão aquelas eslar llmpas lsenlas de quâisquer mpLríezas (glaxa lâma elc.)

capaz de compÍometeÍ a boa qualdade dos serviços,

10.2.6. C0216,ÂRMADUM CA.50A tlÉDÁ D= 6,3 A 1o,Omm (KG)

llem Especi,icado anleriormênte,

i0.2.7. C0215 . ARII/IADURA CA-504 GROSSA D= 12,54 25,0mm (Kc)
llem Espec Íicado anleriormenle,

10.2.8. C1609 - LÂSTRo DE CONCRETo tNCLUtNDO pREPARO E LANçAMENT0 (tvt3)

As áreasdestinadas â Íeceber pavimentaÇão receberão lastro deconcaelo com espessura rninima de 06(seis)centÍmeiros.

A camada regllarzadora seÍá anQada após compaclação do aleío e após co ocâção e tesle das canaizaçÕes que deveráo

O csncrelo conieÉ no min mo 200K9 de cimenlo/m"

A supeÍficie do lasiÍo será convenienlemente ncinadâ, de âmÍdo com a dec vdade prevsta para a pav mentação que rá

Íeceber Anles do lançamenlo das argamassas de assenlamenlo o laslro deverá ser avado com água impa e escovado. Após

esla operâção receberá pasla de c menlo e aÍeia 1:2, espalhada coÍn vassoula.

10.2.9. C0844-CONCRETO Plr'lBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO lM3)
O concreto deveÍá ser dosado expeÍimenla menle de acordo com o estabelecdo no lem 83.1 da N8R6118. A dosagenr

experimenlal podeÍá seÍ Íela poÍ quaquerÍrétodo baseado na corÍelação enie âs caracterisiicas de Íesslência e durabildâde
do concrelo ea relação água-cimento levando-se em conla a lÍabalhabiidade deseiâda.

Tanio a resislênc a, como o cobrmenlo â ser utiizado para o proielo da estruturâ de corcreto deverá estaÍ em conÍomdâde
coÍn â NBR 6118/2004 e o projelo estrutuÍa.

O concrelo deverá âlender a norma NBR6118 da ABNI caÍacterísticas de resislênca e durabi dâde do concreto e a relação

águâ-cmênto, levando'se eÍn conta a trabalhab ldade desejada. 0 FCK deveÍá seÍ de 3onrpa.

10.2.10. Cr603 - LANçAMENTO E APL|CAÇÃO DE CONCRETO C/ ELEVAçÀO (tvl3)

0 concreto devêrá ser lançêdo logo após o amassaÍnento, não sendo peÍmilido entÍe o Íim desle eo do lanÇâmento inlervao
superior a uÍna hoía. Se íoÍ Lrlilzada agitaçâo mecânica, esse prazo será conlado a partí do Ím da ag tação. Com o uso de

reiardadorcs dê pega o pÍazo podeÍá seraumentâdodê acoÍdo com as caÍaclerÍslcâs do adtivo.

Em ienhuma hipólese se faíá o ançamenloapóso nicioda pega. Náoserá admilidoo usode concelo remisturado.

PaÍa os lançamenlos que tenham de sea Íeitos a seco, ern rec oto sule tos à penelíâção de água, deveÍão ser lomadas as
pÍecauções necessáíias paaa que não haiaágua no oca em que se lança o conúelo nem possa o concreto frescovira seÍpor
ea lavado.

O mncÍelo deverá ser lançado o mas próximo possível de sua posição final, evilando-se ncrustação de aÍgâmassa nas
paredes dâs forma§e nas armaduras.

Deverão ser tomadas pÍecauçÕes para rnanler a homogeneidade do concreto. A alluÍa de queda ivÍe não poderá utíapassaÍ
2 0 m. Para peças eslreilas e alias o concÍelo deverá ser lanÇado porjanelas abertâs nâ paÍle laleral, ou por me o de Íunis ou
toÍnbas,

Cuidados especa s deveÍão seÍ tomados quando o lançamento se der em meio amblenle com leíipeÍalura iníerior a t0"C ou

superior a 40oC

O concreto nào deveÍá seÍ ançado sob chuva salvo lomafdo-sê cuidados espêcias adequados e oblendGse apÍovação da

Fsca zâçáo. Não será admilido que a água da chuva venha auanelrlâÍ o faior água/cimento da misturâ fem dan ÍicaÍ o
acabamenlo superf cial.

Anles do anÇarnênto do concÍelo a água eventuâlmenle ex siefte nas escâvaQÕes deverá seÍ remoyida As lormas deverão

eslaí l mpas, sem concÉlo ve ho ou sobrâs de male a pÍovenienle dâ monlagem das Íornas e das aÍmadlaas.

10.2.11. C2843. I',IPERMEAB|L|ZAÇÁO C/ EMULSÃO ASFÀLT|CA CONSUtVIO 2kgh.(tl/]2)
Item especiÍicado anler ormente,

/^'"t /."
Lêonârdo Silveira Limâ
Eng. Ci\41 I RNP 060158106-7
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10.2.1 2, C0074 - ALVENARIA DE TTJOLO CERÂM tC O FURADO (9x19r1g)cm C/ARGAMASSA t\4tSTA DE CAL H TDMTADA

ESP=20 cm (M2)

lem especiíicado anteÍ ormenle.

10,2,13, C0776 . CHAPISCO C/ ARGAIV1ASSA OE CII'IENTO E AREIA S/PENEIRAR TRACO 1 3

(r,42)

tern especiÍcado anierlormente.

10.2.14. C3037. REBOCO Ci ARGAMASSA DE CIiMENTO E AREIA PENEIRADA, TRÂÇo 1i4 (ltl2)

ESP.= smm P/ PAREDE

O procedrmenlo de execução do reboco deveÉ obêdecer ao prcvisto na NBR 7200 - Reveslimenlo de paredes e ietos coÍn

arga-as5d! _ a eÍâis pÍepaÍo apkaçáoe marLrençào.

1 0.3, IUURETA PARA GRADIL

10.3.1. C2784- ESCAVAçÃO IIANUAL SOLO DE lA.CAt PROF.ÂTÉ 1.50m (tvl3)

Item Espec lcado anleíiormenle.

10.3,2. COOS4.ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADÀ {Il/I3)

Tíâla-se de ÍundaÇâo em supeíicie, continua, rígdâ, que acompanha as linhas das paredes recebendo a carga por metío

lineaÍ.

As Íundações das alvenariâs serâo execuladas ern pedaas granÍticas lÍnpas e de lamanhos irÍeguâres, assentes com

argamassa de cmento e aÍeia média no Traço 1i4.

SeÍão ullizadas pedrãs granilcas integras, de textuia uniforme, lmpas e senlas de croslas, de lamanhos íeguares e

dimensõês minimas de (30.0 x 20 0 x 10.0) cm. As pedras ieÍão leilos exêculados loscamente a rnarleto sêndo as pedras

calçadas com lascas do mesmo rnale al, de dmensões adequadas Para a pÍimeira liada seÍão seeconadas as pedÍas

10.3,3, C4592. ALVENARIA DE EMBASAMENTO EIVI TIJOLO CEúMICO FURADO Ci ARGAIUASSA CIMENTO E AREIA
114 (M3)

Os bocos de Tjolo Íumdo serão assentados corn aÍgamassa de cmenlo e areta, cutdando-se paÍa ter junlas veícas e

hoÍizonlas de espessurâ conslante, Deve-se eyiar o uso de pedaÇos de bocos, e observaÍ sempre a amarração, cnta de

concÍelo armado com a finaldade de maoÍ dslÍbuição das cargas evltândo também deslocamenlos ndesejáveis, peo
travamerto que conferc à fundação.

10.3.4. C0074 - ALVENARIA DE TIJoLO CERAMICO FURADO (9x19x1g)cm C/ARGAtvtAsSA tVItSTÂ OE CAL H|DRÁÍADÂ
ESP=20 cm (lvl2)

l1êm espec ficado anleíormente.

'10.3.5. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= smm P/ PAREDE (M2)

lern especiÍicado anteÍioÍmenle,

10.3.6, C3037. REBoCO c/ ARGÂIúASSA DE CIMENTo E AREIA PENEIRADA, TRAÇo 114 (M2)

Item especilicado anleriormenie

10.3.7.93204. C|NTA DE A|\4ARRAçÃO DE ALVENARTA |II]OLDADA tN LOCO EtM CONCRETO. ÂF_03i2016 (Xt)

Será execulada nolopo dâ muÍela, Acinla de âmaíaÇão deverá serexeculada ern concrelo com fck > 25lvlpa. Deyerá segujÍ â

Apósochapisco as paredes qLrê receberão P nluÍa seráo Íebocadas.

Antes da execuÉo dos Íebocos seÍão colocados lodos os marcos e pelo s. Os alsares e

posleÍormente \" lV
Não se ÍaÍá aplicação de Íeboco externo eÍn dias de chuva, Em das mLrito quentes, os Íebocos executados naquele dia seÉq ,

mo hldos ao Ím do d a

lécn ca e os curdados ex grdos paÍa o co|crelo

l->,tz-.-
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10.3,8, C07?3- CHAP U PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (tt14

LmpaÍasupeÍficeondeseÍáassenladaapeQâ,deixândo-alivredeÍegulaÍidades,poeíaououtÍosmateflaisquedificirláma

aderênca da argamassa. ÍVo haÍ loda â supeíicie ulilizando broxa, N4olhaÍ a peça de colrcrelo pré-moldado; AplicaÍ aÍgâmassa

no subskâ1o e na peça de concreto pÍé-moldado com colherde pedreiro. Assenlâr primeÍamênle, as peQas das extÍemidades e

conierir niyele prirmo. Eslcara lnha gua paÍa assentamenlo das demais peças RepetÍ o prccedimenlo de assenlamenlo das

peças até corlrpelaro chaplm. Coníerir al nhâmento e nivel FazeroacabamenlodapaÍteiníeÍordochapim

10,4, CASA DE LIXO

10.4,1, C0074, ÂLVÊNAR|A DE TTJOLO CEúllrcO FURADO (9x19x1g)cm C]ARGAMASSA |VIISTA DE CAL HTDRATADA

ESP=20 cm (M2)

lern espec ficâdo anteÍioÍmenle,

10.4.2. C0776. CHAPISCO C/ARGA|ASSA DE CllvlENTo E AREIA S/PENEIRAR TRACO 1:3 ESP = 5mm

lem êspeclf icado anteÍiormente.

10.4.3. C3037 - REBOCO C/ ARGAai4ASSA DE CIIVIENTO E AREIA PENEIRÂDA, TRAçO 1:4 (M2)

llem especif icado anteÍioímente.

10.4.4. C1221 . EMBOÇO Ci ARGAIáASSÂ DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRÂR, TRAçO 114 (M2i

/3

\c-

B(rqlê

\oo t
----.- &.

Após o chapisco âs paredes qu8 Íeceberão Íeveslmento cerâmco, ou quaquer tipo de Íevestmenlo que não se

serãoemboçadas com aigâmassa com empÍego de aÍeia média sem peneiar com traço 1 4.

Antes da execução dos emboços serão cllocados lodos os maÍcos e peitoris. 0s aisares e rodapés serão colocados

Os êmboços serão ÍoÍlemenle comprimdos conlÉ as supedicies e aprcsentaÍão paÍamento áspêro ou enÍecortado de sucos
pâra íaclitar a aderência. Esse objetivo poderá seÍ alcançado como empíegode uma tábua con pregos, conduzdaem linhas

onduladas, no sentido horizoÍlia, arranhando a supeície do emboÇo,

10.4.5. C4443 - CERÂM|CA EST\ITALTADA RETTFTCADA C/ ÂRG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 30x30cm (90ocm')- pEt.s/pEt4 - p/

PAREDE (rvr2)

lern espec ficado anterlomenle.

10.4.6. C2996. CERÂ ICA ESMALTADA RETTFTCADA C/ ARG. PRÉ-FABR|CÂDA ATÉ 30x30 cm (900 cÍh.). pEt.5/pEt4-

P/ PrSo (M2)

liern especif cado anlerioÍmef ie.

10.4.7. C1120 ' REJUNTAIIENTo C/ ARG. PRÉ"FABR|CADA, JUNTA ATÉ 2mm Etllt CERÀMtCA, ATÉ 30x30 cm (900 cm')

IPAREDE/PtS0)(M2i
llem espec ficado anterormenle.

,I0,5, PINTURÂ DAS ALVENARIAS

10.5.1. C2898. P|NÍURA HTDRACOR {M2)
O píeparo da superílc e a receber tinla hidracor consistrá apenas, nolixamenlo lêve paÍa Íemoção dos gràosde arcia solose
posleÍ oÍmente espanaÍJrento.

A pÍ meira demão será bastanle fluida sendo apllcada com Brocha no senl do hoÍzonlal. Seca, a prmeÍa demão procede-se a

segunda aplicada no senlido leÍtical.

Cãso o íecobÍ menlo não lenha s do salisfalóÍro seÍá ap icada uma teÍceira demâo coan proced mento idênticn ao da segunda,

10.5.2. C2461 - TEXTU RA ACRiL|CA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

A supeíicie deve estaÍ fame, coesa, limpa, seca sem poeira, goÍdura, graxa, sabâo ou mofo antes de quâquer aplcaçâo,
(NBR 13245) As paíles soltas ou ma aderidas deverão ser Íaspadas e ou escovadas. Quando o ambiênte a ser pintado nào
esiiver vazio, os obietos deyem ser pÍolegidos de danos com respingos, devendo seÍ cobeíos coan joÍnais plástcos, elc. EvitaÍ
pinlura em áÍeas exlernas em d as chuvosos ou com ocoÍénca de ventos Íodes que possam tÍansportâÍ poeiÍa ou paÍtícutas

\\r , t*>áz-*
Y f§/ Lconardo Sitveira LIma

\ (-,/\ Eno c Ítr'l I RxP 06015310ê7



^N\-L.t"
i \ot l,t: i}PAC,1 ,_--a:__

suspefsas no ar paTa a p ntuÍa, A linta deve seÍ dilLi dê com agua pola,/el de acdM com reçDmendaçoes do íâbrcânle. A
ao caçdo pode sê' 'e,la com oo de aco'do cor i.sLÍuÉe5 oo 'abÍ calle. P'orege, o oca dJalle o ieÊpo necêssá io oa.a a

se^ager Íralde4 a 121'o'as \--.-_

10.6, GRÀDIL / PORTÔES

10.6.í, C4851 . CERCIüGRAo|L NYLoFoR HÍ|,03M, MALHA 5 x 2oclvl. Flo 4,30MM, COM FIXÁDORES DE PoLIAMIDA

Elvl PoSTE40 x 60 MM CHU|BADOS EM BASE DE CONCRÉTo (EXCLUSIVE ESTA), REVESTIDoS EM PoLIESTER POR
pRocEsso DE PINTURA ELETRoSTÁT|Ca (GRAD|L E posrE), NAS coRESVERDE ou BRANCA- FoRNEc vIENTo E

TNSTALAçÃo (r\4)

O gradi ulil zado seÍá de arame gâlvânizâdo, com painéis de alluÍâ de 1 03n, em atame ga van zado de 4,3mm de d âmeÍo,

flalha de 200x50mm, poste com secção 60x40mrf e allura de 2 00m. Será pintado com linta poiéstere p ntura eletrostálica.

10,6,2, c4556 . PORTÀo PIVOTANTE NYLoFoR, cOMPoSTo DE QUADRo, PAINÉIs E AcEssÓRDs colv] PINTURÂ

ELETRoSTÁTtca cotvt flNTA poLtEsrER, NAS coRES VERDE ou BRANca, coM posrE Etvt aço REvEsTtDo, coR
VERDE OU BRÂNCA. FORNECIMENTo E MONTAGEIVI (ltl2)

Será insla ado conÍoríne orientações do pÍoieto

10.6.3. ca659 - poRTÂo DE METALoN E BARRA CHATÂ DE FERRo C/FECHADUM E DoBRADtÇa, tNcLUS. ptNTUM

ESMALTE stNTÉTlco (M2)

Na labricaçâo de gaades de ÍerÍo ou aço serão empregados peíÍs sngeos, do lipo barÍa chala, quâdÍada ou Gdonda. PaÍa os

dêmaislipos dê esquadriasseÍão usados pêrflados, dobÍados a Írio, com espessura min ma de 2 mm.

O gíadi para confecçãode Portóes serãoexêcutados com peÍÍi singelo quadrado de %'x %', pâra a molduÍa de conioÍno e de

%.x% paÍa oíechamenlo (eslrulLrra minima).

0s quadíos serão perfeitamente esquadriados, terão lodos os â.guos ou inhas de emenda bêm esmeÍilhados ou limiiados, de

rnodoa desapaÍecerem as rebarbase sá êncas de solda

As pequ€nas diferenças enlÍe fums de peçâs â Íeb laÍ ou a paraÍusar, desde que não peÍcepliveis, podeÍáo ser coÍgtdas coÍn

bmca ou rasqueta sendo poÍém,lerm nanlemente vedadoforçaÍa coincidência dos oriíicios oLr eírpregaÍ lma redonda.

As junçôes leáo pontos de âmaÍação nas exlrem dades e inlermedáros, espaçados de no máximo 10 cÍn. As pêçâs

desmontáveis seÍão Íxadas com para,usos de alão cromado ou niqueado ou de lalão amaÍelo, quando se desiinarem à

pinlum

Os Íuros para rebtes ou paÍaÍusos com porcas devem exceder em 1 mm o dâmetÍo, ser escariadose as aspeÍezas limadas.

Os Íuros íealzados no canleiro da obra serão êxecutados com broca ou máquina de Íurâr sendo vêdado o empÍego de

fuíadoÍes (punção)

Os perÍilados leÍáo conÍecção esmerada, de iorrna a se obleí seçÕes padronzadas e medidas rigorosamenle iguas. Ees
deverão assegurar à esquadra estânquêidade absolula, caÍacteríslica que será obielo de verficaÇão,

Na labÍcaÉo das esquadras não se âdmilÍá o emprego de elemenios compostos oblidos pela iunção por solda oLr oulro me o

11. SERVTç0S DIVERS0S

11.1. |UASTRo

11.1.1. c0864. CoNJUNTo DE MASTRo p/TRÊs BÀNDEtRÀs E PEDESTAL (uN)

ConjLrnlo contêndolrês Maslíos em aço Gavai zado para lÍês bandeiras + Pedestalem alvenariâ para tÍês maslros

i1.2. rvroBtLtÁRto

11.2.1. COMP.86126213 . SUPoRTE PARA B|C|CLETA EM TUBo DE AçO GALVANTZÁDO ptNTÁDo Cotvl ES|VIALTE

srNTÉnco {uN)
nclusâo de supoíle de aço gâvanzado par3 colocação das bciclelãs, pinlado com esínalle sirtétco e está posicionado de

acordocom a planla de uÍbanização Detalhâmento anexo em pÉncha

11.2.2. COMP"19276930 ' BANCO DE CONCRETo Ci ASSENTO DE I'iADEIRA S/ ENCOSTo (2,00 x 0,60)M E LtXEtRÂ (UN)

Bânco cotn assenlo de madeÍa sern encosio ulilzado paÍa compemênlar a áÍea de urbanizaçáo que compõe esle projeto de

fÍraêskutuÍa, incluindo ixeúas. Vale sâlentaÍ que êstá iÍlciuso escavação dê solo manual, lançamenlo de concrelo, assim

\,
Y l^\,tL*
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11,2.3, Corvrp.66678411 . LOUSA ENt VTDRO TE|\IpERADO ESpr 6.0 Cotll I MÓDUtOS DE 2.50 X 1.20 (UN)

A ousa será de vdro temperado com uma made íê íórmca saÍosca,comuÍnapoadoÍdeapagador-osepncêsdeousade
made ra No qual a lousa se á f xada na parede co.n pro ongadores de nox.

11.2 4. CONIP"28694235 . LOUSA Elú VIDRO TE[1PERÁD0 ESP: 6 0 COlrl 2 NIODULOS DE 2 50 X 1.20 (UN)

11.3. OUTROS ELEIYENTOS l, ,,\')
11.3.1. COMP.84419896. LETREIRO EM PVC ExPÂNDlÍlo H=?ocM cr PlNTllRÁ ÂllTôMôÍlvÀ íllNr l< I v:
11.3.1. C 0lv1P.84419896 . LETREIRO EM PVC EXPANDIDo H=20cM C/ PINTU RA AUTOI\,IOÍjVA IUN) l< l "::-
orereirooe,ed5eil.laado.êaJroo;<êspecl'(açoe,'ollioas^oo.ojero. 

Y,-t
11.4. PA|SAG|SNl0

11.4 1. C1430 - GRA|VIA EM PLACAS E=6 C[,] FORNECIN]ENÍo E PLANTIO (M2)

a

Os servlços de ajârdinamenlo detalhados no projelo de ârquileluÍa compreendeÍâoo prepaÍo eadubaÉo da teÍra, forfecmenlo
e planlio de gÉma.

Após a limpeza do teraeno, pÍoceder-sê-á a íelÍada cuidadosâ dos detÍitos da conslruÇão como reslos de aÍea, pedra bÍitâda,

ârgamassa cacosdetjolosedetehas, alâs, pregos, papel etc de ÍorÍna a deixar livÍe a camada de cobertura do lerreno.

As áreas a seÍem ãjârdinadas lerâo seu solo competamentê €volvdos poÍ pÍocessos rnanuas ou mecanicls numa

pÍoíundidade de20cm até obter-sê supeíicede granulação LinifoÍme.

11.5, LIMPEZÂ FINAL

11.5.1. c3447 - LlMpEza DE ptso Ext ÁREA URBANtzaDA (M2)

Todas as áÍeâs urbanizadas deveÍão seÍ impas antes da liberaÇão do traíego, DeveÍá seÍ removido qualqueÍ maleÍa
provenenle da obra como pedIa e malerialde alefio.

11.5.2. Cl628 - LTMPEZÁ GERÂL (tvr2)

A obra se.á entregle em peÍfeito estado de limpeza e conseÍvação: deverão âpÍesenlar Iunc onarnento perÍeilo lodas as suâs

inslalaçóes, equpâmêntos e aparelhos, com as instaláÉes definilivamenle igadas às redes de serviços públcos. SeÍá

removido todo o eniulho do tereno sendo cudadosâmenle mpos e vaídos os acessos. Todas as cantaías, alvenaÍas de
pedm pavmentâções revesllmenlos, cmeniados, âdrihos, pedÍas, azulejos vidros, apârelhos sanilários, elc., serão limpos

ablndanle e cuidadosamente lavados, de modo a não serem daniÍcados outÍas partes da obra por esles se^7 Ços de lmpeza.

12. ESTRUTURAS EM CONCRETO

12.1. INFRAESTRUTURA

i2.i.1. c1400 - FoRMA DE TÁBUAS DE i" DE 3a. p/FUNDAçôES uTtL. 5 x ([42)

llem Especilicado anleriorrnente.

12,Í,2. c0216 - aRlvtaDuRA ca,soa MÉDta D= 6,3 a t0,0mm (KG)

llem Especifr cado anterioÍírente.

12.1.3. C1603. LASTRO DE CONCRETO tNCLUINDO PREPARO E LANçA|VIENTO {M3)
Item Especifi cado anleÍiomenle.

12.1.4. C0844. CoNCREÍo P/V|BR., tCK 30 MPa COil AGREGADo ADOUIRIDO ll'r3)
llem Espec ícâdo anleÍ oÍmenie

12.r.s. c1604- LANçAMENTo EAplrcaçÂo DE coNcRETo s/ ErEvaçÃo {M3)
0 concrelo deverá ser ançado logo após o ânrâssamênlo, não sendo permilido enke o Ím destê ê o lançamefto inleívâlo

superior a Lrma hora, se ioÍ ullizada agitação mecânica, esse píazo seÍá contado a paíllÍ do frÍn da agilação com o uso de

retadadoÍes de pêga e o pÍazo poderá seÍ aumentado de acordo corn as caÍacteÍisticâs do ad tivo Neslecâsoafscaização
deverá ser infoÍmada e ião ê somenle com o aceiie e concordânca dos fisca s Doderá ser ulilzado talconcreto.

hem esoe(iÍcsoo arFnoÍre1\e. //C,\t
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Em ienh!ma hipólese se fará o lanÇamento após o iníc o da pega. E não será admil do o uso de concrelo'?emislurado'.

0 concÍelo aindâ, não podeÍá ser aiçado sob chuva, savo tomando"se cuidados êspecias adequados e obtendo'se

apÍoyaçào da Ísca izaçào. Nâo seÍá admildo que a água da chuva venha aumenlar o iatoÍ dê água/cimenlo da m stuÍa, nem

dar Ícar o acabamenlo supeíic al

Antes do lançamefto do concíeto a água evenlualmenle existenle nas escavaçôes deverá seÍ retirada, asiormasdeverâo esta

lmparseÍr cofcrelo velho ou sobEsde malerialpíovef ente da montagem das loÍmas e das armaduÍas.

Deverão ser lomadas pÍecauçÕes, para manler homogenêdadê do concíeto A aiura de queda lvle não poderá ultrapassar2

12.1,6. C0215 "AR|ADURA CA.50A GROSSA D= 12,54 25,0mm (KG)

llern Espec f cado anleiormenle.

12.1.7. C0217 . ARMADURA CA-60 FINA 0=3,40 A 6,40mm (KG)

llem Espec lcado anleÍiormenle.

12.1.8. C2843. uPERMEABTLTZAÇÀO C/ EtlULSÀO ASFALTTCA CONSU[1O 2tgrm' lM2)

llem espec Íicado anlerioÍmerte

(

t01-w
12.2, SUPERESTRUTURA

12.2.1. C1399. FoRMA PLANA CHAPA COMPENSADA PL]ASÍIFICADA, ESP,= 12mm UTIL.5X (M2)

Item EspeciÍicado anleriormenle,

12.2.2. C0217 -ARMADURA C4.60 FINA 0=3,40 A 6,40mm (KG)

Item EspeciÍicado anleriormente.

12.2,3, C0216 . ARMADURA CA.sOA MÉDÁ D= 6,3 A IO,OMM (KG)

llem Espec Íicado anleriormenle.

12.2.4. C0215 . ÂRMAD URA CÂ.504 GROSSA D= 12,5A 25,0mm (KG)

llem Espec Íicado anleiormente.

12,2,5, C0844. CoNCRETo P/VlBR., FCK30 MPa COM aGREGADo aDQUIRIDO (l/13)

llêm Espec lcado anleÍiormenle.

12,2,6. C1603. LANçAMENTO E APLICAçÃO DE COÀCRETO C/ ELEVAçÃO (M3)

llenr Espec icâdo anleÍ omenle,

12,2,7. CP.C44|91 ' LAJE PRÉ,FABRICADÂ TRELIÇADA SErllr CAPEATíENTO - h = 8CM (M2)

As ajes treliçadas (LT) sêÉo utlizadas paa piso ou ÍoÍo âpoiados em vigas. Sào coÍnpostas de pa néis de concreto aÍrÍtado

de e armaçào lrêlçada com allura e laÍguía vâriáwis conÍoÍme projeto executivo estrutuÍal

O enchimento deveÍá ser Íeito coÍr blocos cerámicose a Capa em cofcreto Íck30lvlpa com espessura aÍmadura nêqatva ede
distribuiçãoe va riaÉo volumélÍ ca conlormê projelo executvo estÍutuÍa
- Exêcução: ExeculaÍ nivelamento dos apoios deniÍo das loleráncias paÍâ monlagem especiÍicadas no pÍoleto execulivo

estÍuluÍâ. Os Íuros parâ passageÍn de lubulaçoes devem seÍ asseguÍados corn o empÍego de buchâs, caixas ou pedaços de

tubos de acordo coÍn os projeios execulivos de nstalaÇões e de esirutLrÍâ Nenhuma peça pode serembulida na estrutuÍa de

concreio senãoaquelas prevstasem pÍoieto, salvo excepciona mente, quando autoÍlzado pela ÍiscalzaÇão

A laje só poderá seÍ corcretada medante préva autorizaçêo e verilicação por parte da fiscaiização dâ peíeila dsposÇão,

dimersÕes, igações, cimbÍamento e escoramenlo das foÍrnas e das pré-lajes bem como das armaduias coÍrespondentes.

Também é necessária â conslalação da coÍela colocação das lubu ações e étÍcas, hidráulcas e oLlÍas que fcarão embulidas

na aje.

Os escoTamenlos dêvem sêr ctnlíaventados paÍa mpedú deso€menlos ateÍas do conjunlo ê, quando foÍ o caso, a

fl ambagem local dos pontaletes.

LeonaÍdo Silveka Lime
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O cmbÍamento e o escommento devem seÍ Íel Íados dE acoÍdoÍúm áíNoímas da ABNÍ em paícuar a NBR-14931. A

retirada deve ser feila de lofira po!rcssiya, conforme êpecúcado MpÍojeto execulrv0 obêdecendo às Íec0mendaQÕes do

fabÍ canle 0 prazo minimo para íetÍada do escoramenlo\ve conslar do ppéio execulivo eírutural, através da indicação da

resislência miniÍna à conpressão e do Éspectivo Ínódulo deàa6ticdadííê ocasiào, conforme NBR-6118 e NBR-12655 (fckj

Ec).

As la]es serão montadas manualmente, devendo o prccesso ser executado com cudado paÍa evrtaÍ kncas ou quebÍâ do

elemento inerle

Aârnadura deve obedeceí no que couber, ao pÍo]eto executivo eskutural.

Deve sermlocada a armadura negativa nosapoios e a aÍmad!ra de dstÍibuição de acordo com o pÍôjeio exêculivo

Os bocos de ceaâm ca devem seÍ molhados abundanlemente anles da cofcreiagem aléa saiuração paÍa que não absoavaÍn a

água de amassamento do concrelo. O concrelo deve cobrÍ completâmenle todas as tubulâÉes ernbutdas na laje e deve teÍ

sua espessura delnlda e especfcada pelo pÍoleio executivo eslrutural obedecendo quanto aos cobrianenlos e à erccuçào o

d sposto nâs normas NBR-9062 e NBRj4859.

PaÍa a cuÍa observar o disposlo na NBR-14931 e mohar coninuamenle a supeÍíicie do concrelo ogo após o endureclmenlo,

duranle pelo menos 7 dias.

No Íecebimefto das lajes tÍeliçadas na obra veri,icâÍ se náoexistenr irincas ou deÍe tos que possam compromeleÍ a Íesslênca

ou apaÍência da aje.

A Fscaização deve coÍnpÍovaÍ a obediêncra às especfcaçÕes do projelo exêcutivo estrutuÍa quailo à allura das ajes, do

maleria de enchirnentoe da treliça e à Íesslência dos cofcelos das ajese do Ínoldâdo no locâl

12.2.8. C2843 - tMPERttIEABtL|ZAçÃO Ci EMULSÃO ASFÁLTtCA CONSUtrl0 2kg/m'(M2)

tern especiÍ câdo anieÍioirnente.

13. PÁREDES E PAINEIS

13.1. ALVENARIA DE ELEVAçÀO

13.t.1. c0073 " aLVENARIA DE TUOLO CEúM|CO FURADO (9x19x1g)cm C/ARGAMASSA ITISTA DE CAL HTDRATÂDA

ESP.=l0cm (1r2r8)(M2)

A alvenaria será executada com tijolo ceámlco, de prime ra qualdade, com dimensÕes (9 x 19 x 19)cm com argâÍnassa m sla

de cal hidralada, líaço 12:8, com espêssura de 10,0 cÍn. As alyenaras de vedação obedeceÍão às dmênsõês, aos

alinhamenlos deterÍninados no Projeto.

0s ljoos cerâmcos dêvêÍáo ser compaclados, beÍn curados homogêneos e uniíoÍmes quanlo às dimensóes. lexlura e cor

sem deÍe tos de moldagem tais como fendas, onduades e cavidades.

SeÍão usados llolos de g furos com imte de corÍrpressão maioÍ or-r gua a 35 kgflcm2, saiisfazendo a EB-19 ê EB-20,

asseniadoscom aÍgamassã de cmento e area.

0s tiiolos deverãoseÍ mohados por ocas ão do seu emprego. OaÍrnazenamento e o lranspoíie dos tijolos serâo execulados de

modo a eviaÍ lascas, quebras êoutros danos.

13.2.otvtSÓRtAS

13.2.1. C4096 - DMóRIA DE GRANITO CINZA E=3cm 1rvr2)

0s pa néis seáo com acabamento polido em lodâs as laces e boÍdas, e teÍáo espessLrrâ de 30 mm 0s elementos de íixação

lalerâl seÉo em aço lNoX enquanlo a sapata especia será em âuminio Íundido paÍâ Íixaçào no piso, com pÍoleção

anlicoÍrosiva AexecuÇâo das divisóras deveÍá obedeceràs especilicaçoes do ÍabÍicante.

13.3. VERGAS

13.3.1. C2666 - VERGA RETA 0E CONCRETO ARMADO (M3)

Embaixo das abeduÉs de lodas as jânelas, será consiruida uma viga de concÍelo armado (contÍa-veÍga), que imped rá o
suÍgimento de lrincas a 45". Na elaboração do projelo aÍqutelônco, dêvêáo sea ev tadas as stuaçóes em que a Íaôe supeÍroÍ

dâ janela ique disianle da viga êstruiuÍal, ioÍnando necessária a execuÇãode uma verga Nos casos eÍn que sto ocorrer, será

execulada veÍga.

As vergas e contÍa-veÍgas serão pÍéJabÍcadas e assentadas duÊnle a execução da alvenaia. As peças leÍão 12cm de a tuÍa

e sua la.gura 10 cm, O comprlmenlo seÍá o lamanho da jânela, acrescido de 40 cm (20 cm paÍa cada lado).

\
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As veças sobÍe poÍtas seguiráo o mesrno procedimento descíto paÉ as jane as. devendo-se alertar pâm â necessidade de

execuçãQ do complemento com tiolos rnaciços. Seu comprmento sed 0 tamanho d0 vão da poía acrescido de40 cm (20 cnl

As vergas e Conlra-vergas seÍão execuiadasem concÍeio, nolíaço 1 2,5 3 em voume (cimenlo, areiâ e b ta), com aÍrnaduÉ e

tamanho compâUvê comovão Quandoos vãos foÍem rcativamenle póx mos, recomenda-se a execuÉode uma unca verga

13,4, OUTROS ELEMENTOS

13,Á,1. C4756. PRATÊLEIRA DE GPúNITO CINZÂ ESP,=2CM ([I2)

As prateleiras de granilo seÍáo com acabamento polido em todas as Íaces e bordas, e ierão espessura de 20 mm,0s
elernentos de fxaçâo seíão mão fíancesa em aço de 30cm, com proteção ânlicorrosiva A execuçâo das praleleías deverá

obedecer às espec ficaçôes dofabricante

13,4,2. C3674 . SUPORTE EII4 BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE P/BANCADAS E/OU PRATELEIRÂS

(UN)

EstiLrlurâ meláicâ auxilar previsla para lixação

arquilelôiico

das bancadas e pÉleeras dispostas nos arnbenles

14, ESOUÂDRIAS E FERRAGENS

14,{. ESQUADRIAS DE MADEIRA
't4.1.1. C4428, PORÍA TtPo PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA (UN)

As esquadrias de mâdeira devem obedeceÍ rigorosamenle às diírensÕes especiicadas ern prolelo

Toda mâdeÍa empregada na execuçâo de esquadras deve eslarseca isenta de nós, empenamenlos e rach

Os batentes devem ser Íxados poÍ paÍaÍusos de madeira lmpeímeabi izados preyiamenle chumbados na alvenaÍla coÍn

aÍgamassa de cimênto e aÉa 1 3, havendo no minimo 3 tacos pârá câdá rnonlante do balelrle Depots de colocados os

batenles em suâs pos Qóes, proteger os monlanles com lacos de madeÍa Íixados corn pregos linos a ím de ev taÍ danos. As

guarniç6esdev€m serlixadas aos batenlesao longodalunla desies com a paÍede, alravés de pÍegossem cabeÇa.

PaÍa asseniaÍ a Íolha da poÍta, os alzares já devem lersldo colocados, bem como a soleiÍa a poila deveeslar seada ou corÍl

iinlâ de iundo As condiçÕes da poÍla dêvem ser vêrifcadâs de acoÍdo com suas especilicações, das dobradiças e dos
pâaalusos. 0s locais das dobÍadÇas deveÍn sei marcados na porla e aduela e em seguida, devem ser Íeilos os reba xos de

acoÍdo com a dobÍâd ça uilizadâ. 0s oca s onde são paÍafusadâs as dobÍadiças devem sêÍ Íurados com bÍoca e, em s€guida

eslas devem seiflxâdas na porta.

A porta é pendumda na aduela êãs dobradiças devem seÍ aparaÍusadas. A fo gâ entre a poira e o poílaldeveseÍ uniforane êm

todo0 peÍimelÍo, de acordo com noTÍraslécncas.

Deve ser veÍifcadâ a Íolgâ a espessuÍa da poÍla com a largura do rebaixo e o Íuncionamenlo da poÍta,

As íeíagens a serem instaladas nas esquadras devem obedecer às fd caÇÕes e especilicaçÕes do poelo quanto ao lipo
Íunção e acabamenlo, As ferÍagens devem ser fornec dêsjunlamenie com os acessórios inclu ndo os parâfusosde fixação nas

Todas as íerragens devern ser embaadas separadamenle e elquetadas com o nome do ÍabÍicante lipo quanldade e

discrminaçãoda esquadÍla â que se deslinam,

14.1.2. C1987 - PORTA lNÍERNA DE CEDRo LISA COIyPLETA UIVÍA FOLHA (0,80X 2.1o)nr (UN)

O ileÍn deveÍá seÍ instalado segu ndo âs especiÍicaçÕes do pDieio.

14,í,3. C4424 - PORTATIPO PARANÁ (0,60 x 2,10 m), COMPLETA (UN)

llern especlficado anteÍioÍmenle.

14.2. ESQUADRLqS METÁLlcAS

As esquadÍas de âumÍno devem seÍ íabÍcadas segundo os cÍ térios pÍe-estabe ecidos peo pojeto.Todos os materiais
uliizados nas esquadras de aluminio devem seÍ isenlos de deÍeilos de fâbÍcâçáo, 0s peÍÍis, barÍas e chapas de alLlminio
uliizados na Íabricação dasesquadÍlas devem seÍ senlosde empenâÍnenlos, deieilos de supeÍÍicie e diferenças deespessura.
As dimensÔes deveín atendeí às exigênc as de resistência perlinentes ao uso, bern como aos requ slos êsléticos rdicados no
projeio, Deve ser vedado o contato direto de peças de aluminio com melais pesados ou lgas Ínelátcas com predomÍnodestes

\. ./^\,áá"
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elemenlos, bem como com quaquer corÍrponenle dq afienajg,-O,isoíamenlo eilÍe as peÇas dele seÍ execLrlado por meode
pinlura de cÍoma1o de zinco, boÍacha clorada, elastomero oas[co, betume asÍáitico ou outro pÍocesso adequado, como

Tela'izà(ão a z,ro V !
Todas as ligações de esquadrias que possam ser transàsd4las nte rqs-da oícina paÍa o local de assenlamento deveTn seT

reálzâdâs poÍsoldagem altógena, encaixeou aulo-Íebitagem. 
--_

Na zona de sodâ náo deve ser tolêÍada quaquer rÍegularidade no aspecto da supeíicie ou âleração das caracteÍhtcas
quimcas e de resislência mecânica das peças.

A costuÍa de soda não deve apresentar poros ou rachaduÍâs capazes de pÍejudicaÍ a pêríeilâ uniloÍmdade da superflce,
mêsmo no caso de ânterioÍ procêsso de anod zação.

SempÍe que possive, deve ser evitada a utiização de paraÍusos nas ligaçóes de peças de aluminio. Se a sua utiização foÍ
estriamenle necessáriâ os pâÍaÍusos devem seT da mesma lga Ínetálca das peças de aumíno, endurecidos à âtâ

0s parafusos o! rebites paÍâ ligaÇóes dê pêças de a umÍno e aço devem ser de aço cadmlado cromado Antes dâ ligâção as
peças de aço devem ser pinladas com linla a base de cromalo de zinco As emendas reaizadas airâvés de Íebtes ou
paÍaíusosdevemserperíelamenleajustâdassemíogas,diíeÍenFsdenivelourebaÍbas.Todâsasjunlasdevemservedadâs
com mãlerial p áslico anlivibÍalóÍo e conlra penetração de águas p uv ais.

No caso de esquadrâs de âluminio anodizado as peças devem rccebeÍ iralamenlo prévlo, que compreende decapageÍn e

desengorduÍâmentô, bem corno esmêÍ lhamenlo e polmento mecáncÍl.
0 Íansporte, armazenamento e rnanuseio das esquadÍas devern seÍ Íealizâdos de modo a evtlar choques e alrilos coÍn corpos

ásperos ou contalo com metais pesados, cimo o âço zincoou cobÍe, subslâncias ácidas ou alcalinas Após a Íabricaçãoe âlé
o Ínomento de monlagem, as esquadÍas de alumÍno devem seÍ Íecobertas com papel cÍepe a lim de evilar danos nas

slperflces das peças, especalmenle na fase de monlagêm.

A nslalação das esquadrias deve obedecer ao âlinhamento, prumo e nivelamenlo, ind cados no paojelo. Na colocação, não
devem seÍ ioÍçadas a se acoÍrodarem eri vãos forâ de eEuadÍo ou dimensaes diíeÍenles das indicadas no proieto.

As esquadrias devem seí nstaladâs akavés de conlÍâmarcos ou chuÍnbadores dê aÇo, Írgidamenie,ixados na alvenara ou
concreto de modo ã asseguraí a gdez e eslabiidade do conjunto e, âdequadâmente solados do contato d Íelo com as peÇas

de alumlno por metalizaçâo ou pintuÍa, conÍorme especimção paÍa cada caso paÍlicLlaí As amaçÕes não devem ser
dislorcidâs quando apaÍaíusadas aos chuÍnbadoÍes ou marcos.

PaÍâ combâteÍ a paÍticular vu nerabi dade das esquadriâs nâs junlâs ênlÍe os quadÍos ou maTcos e a alvenaria ou mncrclo,
desde que a aberlurâ do vão não seja supeÍioÍ a 5 mm, deve ser uli zado um ca af€lador de composição adequada, que he
asseguÍe plasl cidade peÍmanenle.

Após a nslalação, as esquadrias de aumino dev€m ser protegidas com aplcação de vaselma indusÍialou óleo, quedeve ser
removdo aolinâ da execução dos serv ços eobÍãs, poÍocâsião da lmpeza linale do receb anento

Todâs âs etapas do processo execulvo devêm ser nspecooadas peâ íscalização de modo a verÍicâÍ ã locaÉo o
â fhamenlo o niveianrenlo o prumo as dimênsôês e o íormalo das esquad,as a vedaçáo eoâcabamenlo, de conÍormdade
com o pÍoleto. Devem seÍ guâmenie verifrcados ofuncionamenlo das paites móvêis ê â coocaçâo dasíeríagens
As êsquadrias de vãos envdaâçados, sujeiios à ação de tftempériês, devem ser submetidas a lesles êspecílicos e
estânqueidade utiizando-se iato de ÍnangueiÍâ de água sob pÍessâo, de cofformidade com as especilicâçôes de pÍoleto.

14.2,1. C4517. PORTA EIVI ALUMÍNIO ANODIZÁDO NATURAUFOSCO, DE ABRIR, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL,

sEM VIDRO, FORNECTMENTO E [í0NTAGEM (tV]2)

lem especrÍicado anieÍioÍmente.

14.2.2. C4830-JANELA BASCULANTE EM ALUtvliNt0 AN0DtZAD0 NATURAL, EXCLUSTVE VTDRO (M2)

Item especiÍ cado anlerioÍmente

14,2,3. c4513 - JANELA Etvl aLUMiNto ÂNoDtzADo NATURAuFosco, DE coRRER, sEtvt BANDETRoLA uou
PETTORTL, SEtllV|DRo - FORNECTMENTO E MONTAGETVI (tvt2)

Item especifrcado anler ormenle,

14.2.4. c1516-JANELÂ DE ALUMiNto, TrpovENEztaNA (tv12)

llefir espec ficado anteÍiormente.

14.2.5. c1426-GRADE DE FERRo DE pRoTEçÂo (M2)

liem espêcilcêdo anlerioÍmente.

1^\tá--
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15.1.1. C2671 . VTDRO COMUT!1 ENt CAtXtLHO

Os serviÇos de vidÍaÇaria serão execulados rgoi menle dqáíoÍdo com os delahes do pÍoleto arqutelônco e com as

dlsposições conslânles nas nomâs NBR 7199 ê NBR 7210 As chapas seÍão Ínanipuadas de modo a não entraremconlato

com maieriais duros, capazes de acarretaÍ defe los em suas supeÍÍicies e bordos.0 armazenamenlo das chapas na obra seíá

em local âdequado abrigado de umdade, SeÍào assenles de modo a,icaÍcom asondulaçôes na hoÍzonlal SeÍãoforfecidos

nâs dimensóes exâlas: evtar o code no local da conslruÇáo. As bordas da coÍle seÍãoesme lhadas. Nãose empregaÍá vidÍo

comum com bordas lvres (usâr vidro lemperado).

16. COBERTURA

Para as estrutuÍas em made É, obse.var-se-á o d sposlo nas noÍmas bÍasileiras NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991,

NBR 7992, NBR 7994, NBR 7190, NBR 7203 E TB-12149.

A eskulura de madeiÍa será consttuÍda, aém da eslÍulura de apoo conslituida pelas Íesouras, por inhas, teÍças, cabros e

ripas e bei€is ou q!ãisquêr oLlÍos elemenlos recessários paía garaÍltira estabildade da cobeda,0 madeiraÍnento deveíá seÍ

execulado em massaÍanduba com câ Ínento minimo de 25%. As lesouÍas levarâo obrigaloramenie esirbos e bÍaÇadeiras de

ÍeÍo nas enrendas dos pendurais e das peinas com as llnhâs. As emendas evenluâlmenle necessáÍas na linha da lesouÍa

evaÍâo taas de chapa de ferío Íixadascom paÍaÍusos deÍeÍode no mÍnimo 1/2" dediámetro.

As estruluÍas dos telhados podeÍâo apoiar-se diretamenle sobre as laies ou vigas de concÍelo armado do loío da ediflcaçào

desdeque as pêças tenham sdo calculadas para suportaÍ lalsobíecaÍga.

Todas as operações objelivando ligaçÕes tais coíno perÍuração, cavas e ÍanhuÍas, devem seÍ Ieiias à máquina para se obteÍ

ajuslamenlo peíeilo das peças.

As emendas eventualmenle necessáÍ as nâ inha da lesoura levarào sernpÍe la as de chapa de melal, Íixadas com parafusos

de, no minimo, mea polegada de diâmetro.

O madeiamenlo principâ dâ cobeíla em dependências onde laje de Íorro apla a recebê]o, apoiaÊseá dÍêlamente ern

moniantes de a venariâ de iiiolo maciço devdamenle rebocados, com seção lransveÍsalcompalivelcom a caÍgâ a Íecebeí.

A crilério da iscalzação, os monlânles de quê 1Éta o ilem anteÍior poderão sea executados ern madeira de lei de seÇão não

nferoí a 8x l2cm,

16.1, ESTRUTUM DE MAOEIRA

16.1.Í. C2460 - TESOURA EM MASSARANDUBA C/ACESSORTOS (r!1)

llem espec Íicado anleriormenle.

16.i.2. c4460. MADE|RA|VIENTo p/TELHA cERÂMrcÁ- (Rrpa, cAtBRo, LTNHA)(tvt2)

lem espec ficado anlerormenle.

16.2, TELHAS

i6.2.1. c4462 - ÍELHA cERÁMrca lM2)
Só será perm tdo o uso de telhas ceÍâmicas senlâs de quaisquer deÍoímaçoes, que apresenlem enca xes perÍeitos, superfictes

lsas e homogêneas, cozmento adequado e coloÍação uniforme Não deveÍá apresenlaÍ deíeilos sistemálicos, lais como

nssuÍas na superÍicie que f ca expoía às inlempéres, esÍo iaÇÕes. quebÍâs e rebaÍbas

As telhâs devern seÍ estocadas na posição verl cal em âlé Íês Íiadas sobrepoías, em loca pÍóxmoao de tÍansporle verl ca

ou de uso. Nocasode amazenamenlo em ajes verificarsua capacidade de Íesislência paÍa evtar sob€carga

As lelhas ceránricas não podeÍáo apresentaÍ vazamenlos ou formâÇão de gotas em sua Íace inÍerior, quando submelidas a

ensaro paÍa verfcação de ÍnperÍneabi dâde. O ensa o seÍá pÍocessado dê acordo com noma especÍÍica.

16.2.2. C4463. CUMEEIRA TELHÀ CERÀtitlCA, EMBOçADA (tvt)

As cumeeiÍas e os espigões serão execulados com o flnesmo lpo de lelhâ, colocadas corn a convexdade vollada para c ma

gârcntindo-se a Íxação das peças por meio de ârgamassa de cimênto e aÍe a, traço 1r2r8.

16,3, OUTROS ELEIMENÍOS

16.3.1, C0388 - BEIRAL DE IVIADEIRÂ DE (2 X 8)cm, INCLUSIVE PTNTURA (rV)

§/
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Os be Ía s seíão de madeira pinlados com tnia a câ, possuiÍáo d mensões padáo de 2xgcm.

16.3.2. C0387- BETRA E BtCA EM TELHA COLONTAL(M)

O beiÍa-e"b ca e o cordão de aÍemale serão rejuniados com argamassâ de c iÍrento e areia,l.aço 1:2:8

16.3.3. Cd464. EMBOçAMENTO DA ÚLTTMA FTADATELHA CEúM|CA (M)

O cordãode arremate será Íelunlados com argamassa de Cmenlo e aÍea traÇo 1i2:8

16.3.4. C2248- RUFO DE CHAPA COBRE 26 DESENVOLVIII/IENTO 33cm (M)

Todas as concoídâncas de lehados conr paÍedes e platibandas serão gLrarnecidas poÍ ÍuÍos, horizontas ou acompanhando a

'clraÇão da cobel.'a ro1Íormê dêll_ido'o\ pÍo,elos

Os tuíos serão anetálicos Todos os rufos teÍâo dimensâo suÍicenle paÍa Íecobrr com Íoloa a inteBeÇão das lehas com o

Quando da colocação das lehas haveiá sempre o cuidado de dexâr sob os Íulos ao ongo das lelhas um topo de onda da

lelha e nunca urna cava.

17. REVESTIIIlENTOS

17.1. ARGAMASSÂS PARA TEÍOS

17.1.1. c0781 . cHAPlsCo C/ ARGAIVIASSA DE CIMENTo E AREIÁ Si PENEIRAR TRAÇo 1:4 P/ TETo (M2)

Após a inrpeza, as superlicies a revestÍ ÍecebeÍão o chapsco camada rÍeguar e desconlinua de argamassa de cmenlo e

area gÍossa em consistênciâ lluida O âcabamenlo gíanLlado grosso, usado como reveslimenlo rúslico

17.1.2. C3035 - REBOCO C/ ARGAMASSA DE CllvlÊNÍ0 E AREIA S/ PENEIRAR TRAçO 1:6, ESP:20 mm P/ TETO (M2)

Após o chapisco os telos que receberão Pinlura serão rebocados com argamassa de cmenlo e areia sem peneÍarcom Íaço
de 1:6.

17.2, ARGA]UASSÂS PARA PÂREDES INTERNAS E EXTERNAS

17.2.1. C0776. CHAPISCo c/ ARGAIVIASSA DE CIMENTo E AREIA S/PENEIRAR TRAço 1:3 EsP.= smm P/ PAREDE (M2)

Itêm especiÍicado anlenormenie

17.2.2. C3037 ' REBOCO Ci ARGA|ASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIR4DA, TRÂço 1:4 ([12)

Item espec ficado anlerormenle,

17,2,3, C1221 - ElVlB0Ç0 C/ ARGAMASSA DE CllvlENTo E AREIA S/ PENÊIRAR, TRAço 1:4 (lu2)

lem êspec ficado anteÍrormenle.

17.2.4. C4463 - CUI\ITEETRATELHA CEúM|CA, ETVBOçADA (tvt)

lern especrf cado anieÍioÍmente,

17.3. ACABA]II ENTOS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

17.3.1. C4443. CERÂlVlrCA ESMALTADA RETTFICADA Ci ARG. PRÉ,FABR|CÂDA ÂTÉ 30x30cm (900cm')- pEt.s/pEr4 
" 

p/

PAREDE (rU2)

Item especif cado anleriormente.

17.3.2. C1120 . REJUNTATVIENTO Ci ÂRG, PRÉ-FABRtCADA, JUNTA ATÉ 2mm Ety CERÀMrcA, ATE 30x30 cm (900 cm1
(PAREDE/PrS0)(M2)

llem espec Íicado anteíomenle,

17,3,3.88648. RODAPÉ CEúMICO DE TCI\I] DE ÀLÍURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIIV]ENSÔES

35X35CM. AF 06/2014 (m)

Os rodapés dêvêrâo seÍem executados conloÍme especificados em projelo

v ./."*'rtá-
LeonaÍdo Silveira Lima
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17.4. ACABAMENTOS PAM TETO

17.4.1. C4468 - F0RR0 PVC - LAI\IIBRI (100x6000 0U 200x6000)mm. FoRNECIMENTo E IVoNTAGEL (M4

As Íéguas de PVC Íígdo para íoÍo devem ser íesislenles a agentes qlimlcos ao Íogo e inalieráveis à coÍosão, lsentas de

quasqueÍ dêÍe tos.

Devem ser Íecebidas em embalagens âdequadas e armâzenadâs em oca prolegido, seco e sem contalo coÍn o solo, de modo

a evtârdanos e oulras condiçoes pÍeiudca s

os lo os de PVC devem seÍ fixâdos sob larugamenlo de madeira ou sob perfs melálicos, oLr apoiados ern perÍs de âlurÍinio

presos à estrutuÍa deapoio coníoÍme detalhes do pÍojelo.

A lxação das chapas na eslÍuluÍa de suslenlação dêve ser Íeâizâdâ conÍoTrne âs Tecomefdações do fabíicanle, alravés de

pÍegos grampos ou Parafusos,

18. SISTE|IIIA DE PROTEçÃO DE COMBATE A |NCÊNDIO

18.1. ACESSÓR|oS

18.1.1. C1359. EXTTNTOR DE GAS CARBONTCO OU PO OUTMTCO DE 4 OU 6KG (UN)

Ert nloÍ lipo Pó Qulmico Seco, capacidade 4kg e 6kg íabricado em châpâ de aço caÍbono n0 16, coslurado a arco de solda

'mig", fosfatzado inlerna e exlernamente pinlado internaÍnenie corn base conlra oxidação e exlemamente na coÍveÍrneho

bornbeiro, sobre uma demão de zaÍcão ou si.nrlar. ApÍovado pela ABNT confoÍme NorÍna NBR 10721, a âmpola exlerna para

píessu zaÇâo a C02 em aç! carbono sem cosluÍa, de acordo com a NoÍína BR 10721. Tâmpâ e válvulâ de segurançâ em

latão, mânguêÍâ de borráchâ com amâ ern cordonê de nylon com bco âplicadorlipo p stola com válvula de ação Íápida.

18,2, ILUMINAçÃO DE EMERGÊNCA

18.2,1, 97599 " LUMINÁRIA DE EIIÍERGÊNCÁ, COIllI 30 LÂMPADAS LED DE 2 W, SÉM REATOR . FORNECIIíENTO E

TNSTALAçÃo. AF_02/2020 (UN)

As umináÍias de emergência são denomnadas de bloco aulónomo pos possuem autonomia paÍa peímaneceÍ em

funconamento após agumas hoÍas sem ereça elétrica, Estes equipamenlos possuem 30 âmpadas LED de 2W e baleria

ÍecaÍegável.

18.3. StNAL|ZÂÇÃO

18.3.1. C4649. SINALIZAÇÃO PARA EXTTNTOR (UN)

SnalizaÇão de ndicação de extinloÍ

18.3.2. C4626 - PLACA EM ALUM|N|o 15x30cm C/ VtNtL APLTCADO EM 1 FACE E F|XAçÃO C0[1 F|TA OUPLÂ FACE

(F0RNECIVIENTO e M0NTAGEM) (UN)

P aca de Emergência de Sela e Saidâ.

lg.INSTALAçÔES DE GÁS

r9.1. GÁS

19.1.1. C2565 - TUB0 COBRE D= 1smm(1/2")CLAS§E E (M)

Toda a tubulaçãodeveÍá segu rorienlações conforme projelo

19.í.2. C2í56- REGISTRO DE GAVETA BRUTo D= 15mm (í/2")lUN)
lern especlf cado anteÍioÍmente.

20. stsTEtía DE PROTEçÁO CONTRA DESCARGAS AT|VIOSFÉRtCAS - SPDA

A EdÍicação seÍá pÍovido de sslema de pÍoleçáo conira descargâs atmoíéricas (SPDA)

A pÍoteÇão de descargas almosféÍcas deveÍá ser Ga olâ de Faiaday, com os captoÍes ou similares nstalados sobÍe o pÍédo
para â paoleçào dâs ínesmas. Deverá a maha de aleÍarnento, ser nlegÍada com a eslíulura de caplorcs na coberla atÍavés de

cabos de aço 3/8'da eslrulura dos pilares lazendo a inlerconexão com as baía chalas dealuminio na cobe a.

0 condulor de descida será de cobre nu #35mm', e será conêciado à maha de ateÍamenlo airavés de solda exolérmca. cnm

hasies de aço cobÍeada de 3/8'x 3 40m, ocaizadas conÍoÍme pÍoleto, com no min modos ponlos paÍa mediçâoda Íesislênca
(ohms)

',^. /->í,2"'
W Lêonãrdo Silvêka Lima
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20.1. CABOS

20.1.1. C0521 - CABo CoBRE NU 50t\,M2 (lí)

lern especif icado anteÍioÍmenle,

20,2, CAPÍOR E NASTE DEATERRAIMENTO

;:ç).^lA : IPACia

1 tta2 _:--
§

20.2.1. C4765 , ATERRAM ENTo CoMPLETo C/ HASTE CoPPERWELD 5/8"X 2.40M (UN)

No alearamento dos quadros de disl buiçàoseráo eÍnpÍegadas hasles coppeÍwed 5/8"x2,40Ín eslas hêsles seíào efleÍadas
póximâs aos quadros e se oca izaíão denlro de caixasde passagens no solo.

20.2.2. coMp-82982i72. MtNtcApToR BARRA cHATA DE aLUMiNro 7/8" x 1/8" x 3M lu)
llem especiÍicado anler ormenle.

21. SISTEIl,]A DE AR.CONDICIONADO

2i.i. REDE FRtcoRIGENA

As bilolas das tlbulaÇôes de Íuido íêÍíigeÍânte e dos câbos eétÍcos devem ser dimefsionadas coníoÍme especjícaçÕes do

fâbncante dos eqLrpamentos. Essas unidadesdeverão seÍ inslaadas sobrecoxinsde borÍacha apÍopÍiados para as cargasdos

equ pamêntos coníorme dêteÍminâdo pelo ÍabÍicanle. D. Todasas lubulâções ÍÍigoÍigenas devem ser enr cobíe. AsiubulaçÕes

ÍgoÍilcas devêrn ser em cobÍe Íigido ou flexlveis de acordo com a oÍenlaÉo da íabricanie, bem como as espessuras e

diâmelÍos ouando não houver ndcaÉo para evtaí pÍoblemas iuturos, o liscal deverá ser consullado, Todo sislema de

dÍenagern bem como tubulaÇões ÍrigoÍifrcas e elélÍcas deverão ssr smbulidas em paredes e/ou passar pelo piso ou sobre o

forío nurca ficando vsives no nteÍoídos arnbientes,

21.1.i. c4776 . REDE FRtcoRiGENA c/ TUBo DE coBRE t/4" FLExtvEL, tsoLADo coM BoRRACHA ELAsrotIÉRtcA,

SUSTENTAçÁo, SoLDÁ E LIMPEZÂ (Itl)

llern espec Íicâdo ânterormenle.

21.1.2. c4779 - REDE FRtcoRlcEÀA c/ TUBo DE coBRE 5/8" FLExivEL, tsoLADo coM BoRRACHA ELASToMERtca,

SUSTENTAÇÁo, SOLDA E LIMPEZA (M)

llern espec Íicado ânterormenle.

21.1.3. C4558. CABO CORDPLAST (CABO PP)3x2,50 mm':(lM)

DeveÍá ser ulil zado cabo coÍdoplasl PP coníorme prcjelado,

2i.i.4, c4777 - REDE FRTGoRíGENA c/ TUBo DE coBRE 3/8" FLExivEL, rsoLADo coM BoRRACHA ELAsroMÉRtcA,

susrENTAçÃo, soLDA E LTMPEzÁ (M)

llem espec licado anleí omenle.

21.2, APARELHO DE AR CONDICIONADO

21.2.1. 103253 AR COND|C|ONÂoO SPLTT |NVERTER, H|.III/ALL (PAREDE), 24000 BTU/H, CTCLO FRto ,

FoRNEG V]ENTo E TNSTALAÇÂo. AF iil202i p(uN)

lnstalaÍ equipamenlo Sp lconíorme o proleto

21.2.2. C3863 . SPLTT SYSTE|V] Co|VIPLETo Ci CONTRoLE REMOTo - CAP 2,50 TR (FoRNECTMENTO E tt4oNTAGEtVl)

(UN)

Aparelhode ar cond c onado sp ll sysleÍn comp eto de 30.000 BTUS incluindo o controle remolo.

22, PINTUM
22.1. FORRoS

22,1,1. C2898 - P|NÍURA HTDRACOR (M2)

llern especif icado anteÍioÍÍnenle,

22,2, PARÊDES INTERNAS

22,2,1. c I208. EMASSAMENTO DE PÂREDES INTERNAS 2 DEMÀOS c/!]AssA DE PVA (M2)

n \r
l. 8. \, .t:\! t- . t"- >í,1"'
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e fcarem na superfce. Devera sÊr dado

éca deverá ser ixada com xa para massa n0

22.2.2. C1615. LATEX DUA§ DEIIJ]ÃOS EI'/I PAREDES INTERNAS S/IVIASSA (I!I2)

A supeíicie deve estaÍ frrme, coesa, limpa, seca, sem poe Ía lordura, graxa, sabão ou mofo anles de qualquer aplcaÇão

(NBR 13245)

Aiinla deve serdluÍdâ com água potávelde acordocoÍn recoÍnendâções do fabiicanle.
Aaplcação pod€ ser feita com rolodeacordo com nslÍuÇões doÍabricante.

22 3. PÂREDES EXTERNÀS

22.3,1. C2462 , TEXTU RA AC RIL|CA I DE|\4ÃO ET\l] PAREDES TNTERNAS (t!12)

llêrn espec Íicado ânierormenle.

22,4, ESQUADRIAS DE MADEIRA

22.4.1. C1206, EMASSAMENTo DE ESQUADRIAS DE MADETRA P/TTNTA ÓLEo 0U ÊSITALTE 2 DEMÀoS (1142)

Para nvelaí e coÍrigia impeÍleiçoes rasas em supeÍíiciesde madeha em áreas inlernas, oblendo-se supeÍficie isa paÍa posteÍioÍ

acabamentocom linta esrnalte sintétco ou llnla a óleo,

A supeíicedeve esiârÍiÍme, coesa, mpa seca, sem poeÍa gorduÍa, sabào, moÍo elc

Se necessáÍio, d uircom aguariás, conÍoÍme orientâção dofâbricânte.

Aplicarem camadasíinascom espálula ou desempenadeÍa até oblero nivelamenlo desejado.

Aplicar2 demãos, respeilandoo inlervalode tempo enlre e as, confoÍme orienlação do ÍabÍicanie (2 a 24 horas),

AguaÍdaí o tempo ind cado pelo Íabricaniê paÍa secagem final (4 a 24 horas), anies de eÍetuaÍ o lxamenio lina e remoçâo do

pó, pâÉ posterior âpl câQão dâ plnlura.

22.4.2. c1280. ESMALTE DUAS DE tÃos Et',l EsauaDRIAs DE MÂDE|RÂ (M2)

PâÍa as superficies de riadeÍa, após a devida prepârâção das supedicies, devem serâpllcadâs umâ demão de tinla d€ Íundo

paÍa impeímeab lização -" uma demão de massa coÍida à base de ó1e0. Em seguida, as supeíicies devem ser xadâs a seco e

limpas do pó. PosieriorÍnente, devem seÍaplcadas duas demãosde iinla de acabamento, observaÍldo-se as recomendâçõesdo

Íab canle,

22.5, ESQUADRIÂS IUETÁLrcAS

22.5.1. c1279. ESMALTE DUAS DE tÂos EM EseuaDRtas DE FERRo (M2)

As esquadÍias deveÍão rec€bea pintura em esmalle. emduâsdemáos, Para a coÍelaaplicaÉo â superÍicie devera seÍlixada e

limpa,liwo de quâlqueÍ lesiduo.

23.ARENINHA

23.1, I\4URETA EI'í AI.VENARIA

23.1.1. c2784. EscavaçÃo riraNUAL soLo DE iA.cAr. pRoF. ATÉ i.50m {M3)

llem Especiflcado anleÍ ormenle

23.1.2. C0710 - CARGA MECANTZAOA DE TERRA EM CA|'/INHÀO BASCULANTE (tvt3)

O maieíia a sel rnovimenlado deve ser kansportado em caÍninhão basc! ante com auxilo de caÍegadeÍa de plreus alé os

23.í.3. c2529. TRANSpoRTE DE tvtATERtAL. ExcETo RocHA Ell catvlNHÀo arÉ 0.5 KM (M3)

O maleria resullânle dâs demolçÕes deveÍá seÍ transpoÍtado em caminhão alé um destino apropriado de ínodo que não

obslÍua passagem de veiculos e pessoas bem como aleniando-se às dev das roÍÍnas ambienta s v gentes,

23.1.4. C0054-ALVENARTA DE E|\/IBASA|V]ENTo DE PEDRA ARGÂMASSÁDÀ (M3)

iiem Especifi cado ânteriormente,

,í*úa--
Leonardo Silveka Lima
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A aplcaÇão deverá ser Íea zada. Iechando-se fssuÉs

nteftalo de n0 min mo 01 hora enlÍe as demãos. Quando a

100 a 180 e o pó deverá seÍ removdo.



23.1.5. C4592. ALVENARTA 0E

1ia (M3)

llern Especificado anleÍ oamenle.

.. ,PAC
EIúBASAI\IENTO ENI TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ARGAMASSA CI['IENTO E AREIA

23.1.6. C1399 ' FoR|A PLANA CHAPA CoI\lIPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12Ínm UTIL. 5X (M2)

lern Espec Ícado anleÍ omenle.

23.1.7. C0843. CONCRETo P/VlBR., FCK 25 lvlPa COI\II AGREGADo ADQUIRIDO (M3)

O concreto deverà ser dosado experimênia menle dê acordo com o eíabeecdo no lenr 8.31 da NBR6

expeÍmenla poderá ser feila por quaquer método baseado ra corÍeaçã0 ertre as caraderlslicas de resstên. a e

doconcÍeloêaÍelaçãoágua-cirnênto lêvando-seemconlaalÍabalhabiidadêdêsejada.

Tanlo a resislêrcla, como o cobÍimenlo a ser utilizado paÍa o proieto da estrutuG de concrelo deveÉ eslaí em conform dade

com â NBR 6118/2004 e o projelo estÍulua.
O concielo deveÍá alendeÍ a norma NBR-6118 da ABNI caracteristcas de resislênciâ e durâbilidade do concrelo e a re ação

água{irnento, levando-se em conla a lEbalhabilidade deseiada.0 FCK deverá ser de 25lvlPa

1. MalêÍais

Cimentos

SeÍão acêilos somenle cirÍrentos que obedeÇârn às espec lcações da ABNL Quando necessáÍ0, podeÍâo ser ie iâs exigências

adicionais.

A liscalização Íejeilará os lotes de crnento cuias amosÍas ÍeyelaÍem, nos ensa os, caÍacleÍísticas níeÍoes às estabelecdas na

NBR 5732 da ABNI sem que caba à empÍeilera direito a qualquer ndenzaçáo mesmo que lote de c anento se enconlre na

0 cÍnentodeverá seÍârmazenado enr loca proiegidodaaçãodeintempéreseagenlêsnocivosàsuaqualdade.

Deveíá seÍ conseruado em sua emba agem origina até â ocâs ão de seu emprego.

No sêu armazenaÍnenio, as pihas não deverão ser consttuidas de mais de 10 sacos, salvo se o tempo de armazenamento ÍoÍ

no máx mo de 15 dias, caso em que podeÍá atingf 15 sacos. Colocaras pilhas sobÍe oeslradode rnadeÍa.

Os oies recebidos em épocas diveÍsas não podeÍão ser mislurados.

AgÍegados

Os agÍegados miúdoe graúdo deverão obêdêcer às especÍlcaçÕes da ABNT

A d mensão máxiana cârâcteÍhtca do agregado deveÍá ser nfeÍlor a da espessura das aies,

O agregâdo gÉúdosêÍá â pedÍa b lada e o êgregado miúdo a aÍea natuÍal.

E vedado o emprego de pó de pedÍa em subslituÉoà area eo cascalho somenle podeÍá subslituira pedrâ bÍilada depos de

Íeaizados os tesles prcscÍrios na NBR 7211 a cÍtéÍo da liscalização. A aÍea e a pedra não podeÍáo âpresenlarsubslâncas

nocvas,comoloÍíõesdeargrla,matéÍiasoqânicasetc,eanpoÍcenlâgemsupeiioràsespecÍicadasnaNBRT2lldaABNI

O agregado gÍaúdo seÍá consliluído pela Ínislura em proporções convenienles, de âcoÍdô com os tÍaÇos deleÍminados em

dosagem rac ona , das pedEs bÍ iadas No. 1 . 2 e 3.

0s agÍegados deverão ser armazenados sepârâdamente, de acoÍdo com a sLa gÍanulometÍia e em ocas que perm tam a livre

dÍenagem das águas p uviais

Água paÍa Concrelo

A água deslinâda ao arnassamenlo do concrelo deveÍá seÍ lrnpda, senla de quantdades prejudciais de sLlbslânciâs

Não será perrnitido o empÍego de águas saloblas

Os limiles máximos dos leoÍes de subslâncas estrânhas são os eslipulados peas normas NBR6118 e NBR 6587.

Em caso de dúvidas a respeito da qua dade da água, a Ísca ização deveÍá exigir do consiÍuloÍ que Ínande pÍocedeÍ à anállse

da mesma por laboratóÍio nacionalldôneo.

2. Transpode do concrelo

0 concreto deverá seÍ lÍansporiado do localdo amassamento paraode lançarnento num lempo compalivelcom o pÍescriloao

que NBR-6118 prescreve pâÍã o lançamenlo, e o meio ullizado deveiá ser tal que não ácaÍeie dêsâgÍegâção de seus

elemenlos ou perda senslvel de qualquer deles por vazamento ou evapoÍaÇão,

No caso dê lransporle poÍ bombas, o dâmelro interno do tubo dêveá ser no minimo lÍês vezes o dâmetro máxmo do

dgregado. ,\
Ii.. \\l
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o sisiema de iransporte deveÍá, sempÍe que possrvel pemlr o \dnçamentPd 
Íelo nF ÍorÍnas, evitando-se depósllo

inlermêoiar o Se êslê'or recescalo ro -anLseodo co1( elo. oe,/e ào s\toradas orecalLdes oa.a evitar de5ag egaçào.

3. Aoe]Sarro ---- -
Duranle e imedialamenle após o lanÇamenlo, o concrelo deverá ser vibrado ou socado conlinua e eneÍgcamenie coÍn

equipamenlo adequado à lrabalhabi dade do concÍeto O adensamenlo develá ser cuidadoso pâla que o concrelo preencha

todos recantos da íorma

Durante o adensâmenlo, deveÍáo seÍ tomadas as precauÉes necessárias para que não se Íormem nnhos ou haia secreção

dos malerias. DeveÍ-se-á evtâr a vibBção da amaduE paÍa que nào se ÍorÍnêm vazos ao seu redor, com prejuizo dâ

adêénciâ.

No adensamento manualas camadas de concrelo nâo deverão excedeÍ 20 cm. Quandose uii izarem vibÍadoÍes de imersão, a

espessuÍâ da câÍnadâdeverá seÍ apaoximadamente 3/4 do compÍmenlo da agu ha. Se não pudeÍ atendêÍa êsta exgência, não

deveÍá ser empregado vlbrâdor de imersã0.

4. Junlâs de mncrclâgem

Quando o lançamenio do concielo for nteÍromp do e assim ÍoimaÊse uma junta de concretagêm, deveÍão seÍ lomadas as

pecauçÕes oecessáÍas para garanlir, ao ÍeniciaÍ-se o ançarnenlo a suficienle igaÇâo do concÍelo já endurecdo com o do

novoirecho. Anles de ÍeiniciâÍ-se o lânÇâmefto deveÍá ser removida a nala eíeila a mpezadajunla,

Deverão seÍ iomadas prccauçÕes para gaÍantÍ a resistência aos esforços que podem agÍ na superíÍcie da junla, as quais

poderão consistÍ em se deixar baÍras cravadas ou resdentes no csncÍelo mais veho. Asjunlas deverão serlocalizadas onde

forem menores os esiorços de csâ hâÍnenlo preÍeÍenciâ menie em posição norma aos de compÍessão, sa vo se demonstrado

que a junta não dminLrirá a resistência da peça. 0 concreto deveÍá ser perfeilamenle adensado alé a superÍicie da junla,

usando foÍma quândo necessário pâÍa garantr o adensamenlo.

No câso de yigas oLr lajes apoiadas em piares ou paredes, o lançamento do concÍelo deverá ser interÍompido no plano de

ligaçáo do piaÍ ou paíede com a face inferior da aje ou vga, ou no plano que limila nfeÍioÍmente as misulas e os capiléis

durante o tempo necessário paÍa evilar que o assenlamenlo do concreto pÍoduza Íissuras ou desconlinuidades na vzfhança

daquele plano.

As evenluas jrntas de concretagem devem ser tudiciosamenle previslas, de mane ra que as enrendas d€correntes dessas

inteÍrupÇôes sejam pÍal câmente nv siveis ou pÍoposiladamente mâÍcâdas 0 p ano de concretâgem deveÍá seÍ prev amente

aprovâdo pea Fiscâlização, coÍn especlais cudados na localizaçâo nos trechos de inleíupção dária.

4.7.5 Cura do Concreto ê ouiros Cu dados

Enquanto não atngÍ efdureclmenlo salsfalóaio, o concrelo deveÍá seÍ pÍotegido contÍa agenles pÍejudcias, iais como

rnudanças bruscas de leraperalura, secâgern chuva Íoale, águâ loÍencal agenle quimco, bem comochoques evibraÇóes de

lntensdade Ialque possam pÍoduzk lssuÍaçáo na massa doconcreto ou pieiudicara sua adeÍênciá à aimadurâ.

A proteção mnlÍa a secagem premalura, pelo menos duÉnle os 7 (seie) pÍiÍneÍos dias âpôs o lânçâÍnenio do conc.elo

aumenlado esle min mo quando a natuÍeza do cimenlo o exigir, poderá seÍ Íeia maniendese umedecida a supeíicie ou

protegendo-se com uÍna pelicula mpeÍmeáve 0 endurecimenlo do concrelo poderá seÍ anlecpado poÍ meio de traiamenlo

iéÍmrco adequado edevidamenle coniroado, não se dispensandoas meddas de proleção conlÍa secagem,

Nâo podeÍão seÍ lsados processos de curâ que descolarem as superficies exposlãs do concrelo ou que reduzam a aderência

ou penel€çãodas camadasde acabamenlo quevierefir a seraplcadâs

23.1.8. C02'17-ARMADURA CA-60 FINA D=3,Á04 6,40mm (KG)

llern Especfcado anteÍ ormenie

23,1,9. C0216 . ARIIJIADU RÂ CA.50A MÉD|A D= 6,3 A 10,0mm (KGi

llern Especifi cêdo ânteÍioÍmente.

23,í,10. C0074 - ALVENARIA DE TIJOLo CERAlvllco FURADO (9x19x1g)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA

ESP=20 cm (ti12)

lern especiÍicado anteÍionnente.

23.í.11. C0776 . CHAPISCo C/ ARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA S/PENEIRAR TRACo 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

(M2)

Item especiÍ cado anlerioÍmenle

a \

N
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23.1.14.93204 - CTNTA DE AMARRAÇÂo DE ALVENARTA tVlot-DADA rN LOCO ErVr CONCRETO. AF_03/2016 (

llem especif cado anlerioÍrnente

23.1.15. C0773. CHAPM PRÉ-IIOLDADO DE CONCREÍO l[12)
Itern especiÍ cado anieÍioÍmenle,

23,2. ALAMBRADO

23.2.1. COMP-63909153 . FoRNEC|MENTo E TNSTALAçÁo DE TUBOS EM AçO GALVANTZADO 2" PÂRA ALAmBRAoOS

(rvr)

Os alambrados serão executados em eskutura metálica com lubo feíro galvanizado de 2 , ullzando canioneras do mesmo

ÍnâteÍialcom lârguÍa = 2,5can para fixação da tela, em fio gavanzado N012 de 2'. Serão entregues pinlados com prntuÍa enl

esma te sintéico,

23.2.2. COM?-46267727 - FORNECTMENTO E TNSTALÁçÃO DE REDE DÊ PRoTEçÃO ÊSPoRT|VA Etll PoL|ÊÍ|LENO

IVIÂLHA05x05CM, FIO 2 P/ALAMBRADO (M2)

A rcde não pode ser leilâ de maleÍiâ s reciclados ou com fios metálicos e deve possuir dentificação dofabÍicante

A abertura de malha não pode ser ma or do que 50mm entÍe nós (nralha 5x5)

A Íede deve supoÍtaÍ impaclo de600Joules (ensa o enr aboralório credencado nmelÍo)e possuir resslênca de 50kg por

ma ha anles do tesle de envehecimefto além de resslênca de 32kg por malha após tesle de envelhecrmefto (aboralóro)

23.3. PtSO GMtVIAStNTítCA
23.3,1. C2862. LÂSTRo DE BRITA (tvt3)

Item especilicado anleriormef te

23.3,2, C2864. LASÍRO DE PÓ DE PEORÂ (M3)

DeveÍá ser execulado um laslro de pó de pedÍa para o íecebimenio da camada posleror ou revestmenlo fnal, confoÍrne

determinada em projelo,

23.3.3. C0822, COTVIPACTAçÁO MECÂNtCA OO CALçAT\,TENTO C/ ROLO L|SO (M2)

DeveÍá seí execulado uma caixa de 20x40 cm coÍido de camada com aíea peícoÍrendo loda a extensâo da galeÍia conÍorme

ÍepÍesentado nas ndicaçÔes do projelo.

23.3,4, C4849 , GRAiIA SINTÉTICÂ ESPORTIVA PÂRÂ ÍUTEBOL EIII POLIETILENO. COM ATTURA MINIIVIA DE sOMIII

{FORNECI|lltENTO E COLOCACÂO) (M2)

A inslâação vaíia de acordo com o modelo da gÍama sinléllca e coÍn o local A apicação da gÍama sobÍe bâses ar€nosas

Íequer fixação com pnos ou acomodação com ancoragensie sobre conlÍapsos com o mateÍalcoiadolunio à superficle. A

grama deverá conteÍ demaÍcalórias brancas, proporcionas ao tamânhodo campo e aiuÍa minlmâ dos los (luÍos)de 50 00 mm

A inslaação é Íellâ desenrolando a glama sobÍe a base, que deve estar pedeitamenle alinhada, As emendas devem passar

despeÍcebidâs no finâl dâ nstalaÇão. Quando a mânta é colada,lanlo o conlÍapiso quanto o verso da grama devem Íeceber

colâ especâi. Caso exislam obstáculos na superfíce, a gíama pÍecisa ser recorlada para conlorná'los, Após a inslalaçâo,

apâra-se as emendas e cantos pâm daÍ o acabamênto final. A limpeza éÍeta comjatos d'água sem alla pressão. Em campos

esporiivos,omaterialÍequeÍescovação.AfÍequêncadamanLrlençãovariaconformeousoeaexposiçãoâchuvasesujeÍâ.

23,4, ORENAGEI!1 ARENINI-]A

23.4.1. C3142. CoLCHÂo DRENANTE DE BRTTA ( S/TRÂNSp) (]Vt3)

L.ona.do Silvehâ Llmâ
E,'0 Ciül I RNP 060158106-7
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23.1.12 C3037 - REB0C0 C/ARGAI\4ASSA DE CIMENT0 E AREIA PENEIMDA, TRAÇo l:4 (lvl2)

lern esJ)ec Íicado ânteÍormenle

23.1.13. C2461 - TEXTURA ACRiL|CA 1 DE tÀO EM PAREDES EXTERNAS ([12)

llem espec Í cado anterormenle

.q§
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Estâ especificaÇáo seaplica a êxecução de colchãodenanle de bÍ la nos locais coÍespofdenles aos íebaixosde coire,

23.4.2. c4651 ,cEorÊxlL NÂo-TEctDo 100% pollÉsrERcolr REStsrÊNcn a rRAÇÃo LoNGrruDrNAL yj MA D?l):
7 kN/m {BlDlll RT-07 OU SlMlLAR)(M2) i-
Deverá seÍ rnslalada manla geoExtl no enlorno do laslro de brta. /.-

'Ê 1tí
23.4.3. C2591-TUBO DE PVC CORRUGADO PERFURADO D= rscm (M)

lleÍn especiticado anteÍiormenle. \

{
í
.o

23.4,4. Ç0632. cAlxA Eltl ALVENARIA (60x50x60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITÁ E TADTFA DE

coNcRETO (UN)

llem espec ficado anleÍomenle.

23.4.5. 9i79i " (coMposrÇÃo REPRESENTATTVa) Do sERvrÇo DE TNSTALAÇÂo DE TUBos DE pvc, sÉRrE R, ÁGUA
pLUvtaL. DN 150 Mtvt (|NSTALADo EM coNDUÍoRES vERTtcats). tNcLUstvE c0NExoEs. coRTEs E FtxAçôEs.

PARA PRÉDtos. AF_1oi2ot5 (Mi

Consisle no serv ço de inslalação dos tubos e conexÕes conforme ndicaçóes do pÍojelo.

23.4.6. C2784. ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATE 1.50m (M3)

Itêm Especiíicado anleiormenle.

23.4.7. c2921 " REATERRo c/coMpacrÂçÀo MANUAL sicoNTRoLE, tuarERtal DA vaLA (M3)

Item Especifi cado anleriormenle.

23.4.8. 91789 - (colupostÇÃo REPRESENTAT|Va) Do sERvtço DE TNSTALAçÃo DE TUBos DE pvc. sERtE R. ÁGUA

PLUVIAL, DN 75 lt4il, (INSTALADo EM RATI/IAL DE ENCAMTNHÀMENTo, 0U CoNDUTORES VERT|CA|S), tNCLUS|VE

coNEXôES, coRTE E FtxaÇôES, paRÂ pRÉDros. aF-10/20i5 {M)

PaÍa a inslalação deste {po de lubos podem ser segudos os segu nles proced menlos: - 0s lubos devem ser soldados com

adesvo páslico apÍopriado, após lixamenlo conr ixad'águae mpeza com solLrção desengorduranle das superficres a serem

soldadas;- Limpar a ponla do iubo e a bosa da csnexão coÍn solução limpadoÍa; - O adesvo deve ser aplicado na bolsa da

conexão e na ponta do lubo; âpós âjunçãodas peças, deve-se TemoveÍo excesso de adesvos, pos estes atacam o PVC;não

movrnentá-os por apÍox ínadamenle, 5 minutos - Após soldaqem, aguadar 24 hoias anles de submeler a tubulação às
pÍessÕes dê seÍv ço ou ensa os de eslanquedade e obslrução

23.5, DtVERS0S

23.5.i, c1348 - ESTRUTURA tuETÁLrcA DE TMvEs DE FUÍEBoL DE cAMpo
cÂLvaNtzaDo, DtrvrENSóES 7,32 x 2,44 x 1,50, cott AcABAtvtENTo E P|NTURA,

NYLoN coM PRorEÇÃo uv (cJ)

Sêrá conÍeccionada em âço galvan zado, diámelÍo 100 mm, vão nteÍno 7,32 m x 2 44m

especal paÍa evtaÍ coÍosão; os posles vertcas serão Íxados €m sapaia cÍncrelada de

d âmetro.

23.5.2. C0843. CoNCRETo P/V|BR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADOUIRIDO (M3)

llern Espec flcado anteÍloÍmente

23.5.3. c2784 - EscavaçÁo |\IIANUAL s0L0 DE 1A.CAT. pRoÊ aTÉ i.50m (m)
lem Especifi cêdo anterioÍmente.

1.10 ANEXOS

oFtclAL, Etvt ÍuBos DE aÇo
INCLUSIVE REDE ÊM FIO lOO%

os tubos seráo pintados após base

0 80 m de proÍundidade e 0 30 m de

,c il.n \v \ir{ \ Y ^l,.>,úa-' /dl L.on.rdo stlvetr. Lima
l-Y tuscMlRNPmol5sloô-i
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II. ORÇAMENTAÇAO

2.1 INTRODUÇAO

Neste capítulo apTesentarcmos a deÍin çáo de lodas as panlhas relativas a orçamenlação da

prernissas básicas para sua elaboração, Ao linaldo capítuoseguem as segu nles planrlhas:

. orçanrênto Básico

. CurvaABC dos Serviços

. Cónogrâína Fisico FinanceiÍoi

. Í\4emória de Cálculo de Quantlaivos;

. Detahamenloda Composçáo do BDI;

. Detahamenloda ComposÇáo dos Encargos Soclais

. CoÍnposições de Preço LJniláros

2.2 ORçANlENTO BÁStCO

obrê, bem cômo iodas as

O oÍçamenio é a avaliação do cuslo de lma deierminada obÍa ou serv ço de engenharia a ser execulado, ofde são

discriminados iodos os seÍv ços e malera s peÍlinenles Ê necessáaos ê e,êcuçáo da obra. É a Íêlaçao discÍ minada de serviços

com os Tespectivos preços, unidâdes quânUdAdes, preços unilários, va ores parcais e tota s, resultêntes das sornas dos

produtos das quanl dades pelos preços unitáÍios.

0s preços orçados consldeÍam todos osencargos sociais etrabalh slas, conÍorrne legisaçáo em vgor, incldentêssobíe o custo

da máo de obÍa.

0 Oçamento paÍa obÍa eÍn quesiáo eslá estauiurâdo dâ segunte Íomâ:
. Orçamento Resumido

. OÍçamento Básico (lmplanlação, blocos l, ll, lll, lV e campo)

Pârâ êlaboração dêsle orçamenio adolou-se os pÍeços básicos e oÍca s das segLr ntes labe as de PÍeQo:

. Tabela SE|NFRA27.l vigente desdê03/2021 com desoneÍação (Disponívele publicada no sile da SecretaÍiâ de

lnrraesÍutura do Estado do CeâÉ " hllps //www.seinÍa.ce qov.bÍ/iãbela-de-clstos)

. Tabela SINAPUCE 02/2022 com desoneÍâção (Disponível e publicada no sile da Caixa Econômica Federal-
http://www.caixa.gov.br/poder-publico/apoio-poder.publico/sinapi)

No câso de hâver serviçls â serem execulados que não constem nas Tabelas Olcars adoladas acima recoÍreÍnos as opçÕes

abalxol

. Elaboração de CoÍnposiçõesde PreÇos ljnilários de SeÍvçoscom insumos das labelas adoladas.

. Elaboraçáo de Composiçõesde Preços Unilários de ServÇos com nsumos colados no mercado.

. ColaAão de pÍeço do ServiÇo no meÍcado,

2.3 CURVA ÂBC DOS SERVICOS

O oÍçámenlo é a avaiação do cxslo de r.rmê delemnada obra ou serviço de engenharia a seÍ executâdo, onde sâo

d scrrmnados todos osseÍviços e mâleria s pedinenlês e necessáÍos â eÀêcuÇào da obÍa. E a Íeaçào discriminadâ de servlÇos

2,4 CRONOGRAIIIA FíSICO FINANCEIRO

0 cronogÍama íís co e iinance ro, propornoso avanço Íisico e oavanÇo Íinanceiroda obra, No cÍonogÍama Íisico determ namos

o avânço esperado da obÍã e nocÍonogrâma ÍinanceÍo defintros deseÍnbolsos mensais para fins dê panelamênto.

0 tempo de duÍaçáo pmposto neste pÍoieto baseia"se no lempode obrasanlerores com âs mesmas caíacleÍisiicas Íeallzadas

pela PreÍe tuÍa lúunicipa.

O CÍonograma fisico-linancelÍo proposlo para esle pÍojelo segue nomniunlodei 
\anilhas 

apÍesentadas aoIinaldesle capÍtulo.

^ A \tq t I ,/_.,áz-
fN / L.on.rdo sllvolre Llma
\-Y t,{.cNí1RNP060158106-/
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2,5 IIlEI!1ÓRIA DE CÁLCULO DE QUANTITATIVOS

0levanlamenio de quanltalvos é o pÍocesso de delerm naí â quanldade de cada um dos seÍvços de um prolelo tendocomo

lranspârente o mélodo de.á cu o para se ca cu aÍ a quantdade de cada tern orÇado

A Nlemóra de Cácu o segue no ccflufto de panihas apreserladas ao Írna desle câp tuo.

objetvo daÍ fÍormações sorre a preparaÇáo do oÍÇamerlo AmemóradecácuodequanltalvosdEmonstradeforrnacara-o
lranspârente o mélodo de.ácu o para se ca cu aÍ a quantdade de cada tern orÇado a\

/.a
/c'

C

,r1 à2,6 DETALHAIIIENTO DA COIV]POS DO BDI

O BDI é a laxa de Bonlcêçáo e Despesas ndÍetas das Obras E um

flna pos represefla parcea reevênte no vaoÍ Íinalda obra

-1\(
e emento pr moÍd a no pocesso de Iormação do preÇo

A Súmula n0258/2010 do TCll, passou a exigÍ que o dela hamenlo do BDldeve compor o orçamento-base e as proposlas das

licilantes, No Eíado do Ceará a apÍesentação do deiaihamenlo do BD no orçamento-base ganhou respâ do com a Resolução

do TCE-CE n" 2.206/2012.

Para a obra em quesiáo â PÍeÍeilura Muncipaladola na Composiçãodo BD o mélodo e lodos os lmiles propostos no Acórdáo

2622113 TCU Plenáro.

O detalhamenlo do BDlsegue no conjunlo dê p an lhas aprcsentadas ao ínaldesle capilulo,

2.7 DETALHAT',ENTo pA coMpostÇÁo pos ENCARGoS soctAts

A Súmua n" 258/2010, do TCU, passou a exig r que detalharnento de encargos socais deve conpor o oçamenlGbase e as

pÍoposias das lciantes Para tanto, o Muficipo utiizo!-se da CoÍnposlçâo de Encargos Sociais emitida pela Secelaria de

lnlraestrutura do Estado do Ceará (SEINFRA) na ocas ão da publcâção da Tabelâ dê PÍêços Bás cos utlizâda pâra ser Íorle de

pteços deste oÍçamenlo,

O detalhamenlo dos EncaÍgos Soca s segue no conjunto de p an lhas apresentadas ao fina deste capítuo.

2 n côMpítstcõFs DF pFFcô llNtrÁFtôs

As coÍnposrçÕes de custo Lrf lário de seruiços estão apresenladâs coÍn a discÍ minação separada de malerâl e mão de obra

moslEndo no Íinala somalória.

A Súmula n" 258/2010, do TCU, passou a exig r que as composçõesde cuslos untários devem compoÍ o orçamenlo-basê eâs
pÍoposiãs das licianles Neste r€lalório conslam as seguinles cornposçÕes:

. ComposlÇôes de PÍeços Unilá.ias (CPU) de SeÍv ços constantes nas Tabelas Ofc ais adotadas na ElaboÍação desle

. ComposiÇÕes de PÍeços UntáÍios Eaboradas (CPUE)de SeÍyiços não conslantes nâsTabelas oficias

As Coriposçóes de Preços untáras ullzêdas nesle projeio seguem no conjunlo de panlhas apÍesenladas ao linâ desle

capilulo

, q côTÀariFs nF PpFaô

Para cotação de PÍeço de lnsumos e/ou serviços não conslanies nas Tabelas Oflcais foi realzada uma ampa pesquisa de
o eços onde laT.mo. ão d.s.eg- r re. ÍoÍ a dê pesq- sd

. Pubicações em midâ especalizada sillos eetrônicos especiaizados ou de dominio amplo.

. Pesquisa dÍeta com ÍoÍfecedoÍes.

Após pesquisa é fe ta uma análse dos preços coelados. Esta anáise é apíesentâda no íúapa de ColaÇão de Preços

apresentado noconjunlo de planlhas que segue.

LêonaÍdo Silvêira Limâ
En0 Civr IRNP0ô0158106-7
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OBRA: ESCoú DE oUlE R0 CoN l2 SALÁS ECÂMPO

COM ÀLTURA MINIIüA DE sOMM (FORNEC MENTO E COLOCAÇAO)

MADEIMMENTO P' TELHA CEMI,I CÀ,IRIPA CÀ BRO UNNA)

FoRMA PIÂNA CHAPÁ CoMPENSIDA PúST F CÁoÀ ÉsP ' 12mm

ÂÍERRo c/coMPÂcÍÁçÁo MECÁN ca

aLVENARTa oE nrolo cERÂMrco F!RÁDo tenexls).m
DÂESP.1ocm1r r3)

ÂRMAoUMCÀ50A MÊ0140. ô 3410 omm

cEúMtôa ÉsMÀLTÀoÀ R ÉTtFtôaoÀ o ÀRG pRÉ FABRLCÀoÁ ÀiE
30r30cm l900cmi) ' PEl.tPE .l . P/ PAÂEDE

FORNECIMENTO E INSÍALÂçÀO oE iUBOs EM ÂÇO GALVÂNIZÂoO

(FORNECIIíENTO E MONTAGÉM)

À,IURO EMÁTVENÂRÁOFUNOÂÇÁO R

CÁLçÁOA OE PROÍEçÁO EM C MENTÂ

FoRr,{a 0E ÍÁBUAS DE r DE 3d p/FUNDÀçóÊs LrÍrr sx
cERÂrvcÁEsMÂLraDÂREIFcaDAc'aRG pRÉ FÁBRrcaDAArÉ
30x30 cn l90O m1 .PE 4/PErr . P/ PlsO

EMBOçO C/ÂRGAMASSA DE C MEN'O

FoRRo PVc rÀMBR ímr6000 olr ,00x6000)mm

caBo rsorÂDo Pvc 7s0v 2.5ríM2

LOUSA EM VIDRO IEMPEMDO ESP 6 O COM 2 MÔOULOS DÉ 2 50

Prso TNTERIRÂVAm 1 P0 ÍUOUNBo t20xr0x6)CM 35 PA, COR
CINZC COMPACÍÁçAO MECAN àDÀ
AIVENAR A DE T JOLO CEMM CO FURÂDO I9T19T1S)'M
C/ÁqGAMAS§{ M SÍA DE CÁt H ORÂTÂDA ESP:20 M
suBEsrÂçÀo aÊREA oE rs xvrúr 3.3oo

MÉOIÇÂO É PROÍEÇAO GE Rqt INCI U S VE MALHA DE

ESCÀVÀÇÃO MAIUÂI SOIO DE IA cAI PROF ÂTÉ ] son

CHÂPISCO O ARO{MÁSSA OE CIMENTO Ê ARE A S/PENE MR
TMço 1 3ESP.smn P/PÀREoE

aRMADIIFACÀ6o FINÂ D.3 40 Â 6 {omh

TAPI]ME OE CHAPA OE IiIADEIM COMPEN§qDÀ É= 6MM

C NTÂ oE ÂMÂRRÂÇÀO DE ÁTVEMRIÁ MoLDÁDA IN toco EM

ARMADUMCA.50AGRoSSÁ0. 12 5À25 omm

D VrSÔRrÀ 0E GMN TO C NZq Ê.&m
REGULÀR ZAçÀO OE SASE C/ ARG{MI§
PENEMR MÇO]3 ESP= 3.M

LANÇAMENTO E APUCAçAO OE CONCRETO C] ELEVAÇÁO

CABO LÔGICO { PARES CATEGORIAô-UTP

PORIA NTERNA DÉ CEDRO USÀ COMPLETÀ UIíA ÊOLHÂ O 8OX

Ll!]É PRÉ FABR CÁOÀÍREL ÇÀDÀ SEM CÀPÊAIíENÍO , h . 8CM

LqTET DUAS DEIíÀOS EiI PÁREDÊS NIERNÀS 9MAS§q

ÂIVEMR À OE E]úBASAMÊNIO DE PED

REJUNTAÀIENTo cT AÂG PRÉ.TmF cÁDA JUNTAÀTÉ 2n. E

cERÂ,ú cÁ ÀrÉ 30x30 cm (eoo m) lpaREDBprso)

POSÍÊ DE CoNCRETo Hi 0 00ri 0fa
úNçAMENTO E APt CAçÀO DE CONCREÍO SI ETEVAÇÀO

LHAsX20Crí Fro430íM.
COIí FUÂDORES DÊ POIIÂM DÂ EM POSÍE 40 X 60 MM
cHLrMMoos ÊM BÀSE DE CoNCRETO (EXCLUS VÊ ÉSTA)

ÊEVEST OOS ÉM POUESTER POR PROCESSO DE PINIURA
ELEÍROSTÀTCÀIGFÂO]LEPOSÍÊ) NÀSCONESVERDEOU
BRcNCÁ FoRNEc MENIo E NsÍarÂçÃo

ô,a

M2

$2

ü

tÀ2

GEOPAC

\
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rif

.C

ESCOúOE OLIÍEIRO COM ]2 SALAS E CAMPO

18E6.0ô 1ô.99 94 B1S2% C

IESOURA EM MASSAMN OU&C C/AC ESSÔRDS

BANcaoÂ DE êRÁN ro louIRcs coRES) E. 3cm (cotocaDo)

IEXÍURÂACR UCÀ 1 DEúO EM PÀRÊOES NTERNÀS

IMPÉRMü8 LIZAÇÀO C/ ÊMULSÀO ASFÁIT CA CONSU'úO 

'Nqh'AR CONOIC ONADO SPT T INVERTER, N -WÀLL IPARÊDE), 24MO
BÍU/H, C]CLo ÊRro . FoRNEC MENTo E |NSTÂLCÇÀo

BANCO DE CONCREIO O ÁSSENTO OE MADEIM S/ ENCOSÍO

.]ANELA EM ÀLUM]N O ÁNODIZADO NAÍU RÂUFOSCO DE CORR ER

ÊLETRooLllO PvC ROSC NCLCoNEXÔESo.25mmGra')

LUMINÀRIÂ DÉ SO8REPOR T!.]B!.][}N OE LEO 1X4OW .
FORNECIMENTO E NTALÀçÁO

LOCÀÇÂO DÁ OBRÀ. EXECUçÁO DE GABARTTO

v DRo coMuM EM CATXTLFOS C/MASSA

LÀSTNO DE CONCRETO INCIU NOO PSEPÂRO E TANÇÁMENTO

EIíÁSSâII ENTO DE PAREOES NTÊ RNPS 

' 
OET{ÂOS CIll{ÁSSÁ DE

MElo Flo PRÉ MoLDADo (0,0710,30ú,00)n ofiEJUNTAMENTo

NÚcLEo PÂRÁ PoSÍE coM 04 LUMINÀRIAS PÚSLICAS oE LED
?OO}Y. FORNEC MENTO E INSTALÀçÁO

ESCqIAÇÀO MÂNUAL SOTO OE 1Â CAT

ELÉ1R0DuÍ0RC RoSC NcL.coNExoEs0.32mn(1')

BACIA DE LOUÇÁBMNCAOCAIXÁACOPúDA

ÁTERRO C/COMPACÍAçÃO rLiECÀN CA É CoNTROLE MAt

010 cÉRÂM c0 FueqDo0

lcoMPosrçÁo REPRESE NTATTVA) DO SÉ RvlÇo oE NSr ru Bo
PVC,SERE N ESGOÍO PREDIAL, 1OO MM I NST RA'íÂI
DESCARGA RÂIíAI OE ES6. SANIÍ. PR

vENrLÀÇÀOOlrSU&CO|ETORAÊREo) |NCL CoNEIÔESE
coRTES F|XÂÇÕÊS, P' PRÊD|oS AF-10/2015

L{E PRÉ FABR CADA TRÉL|ÇÂDA P/ ptso-VÀO DE 2 31 A 3 30 m

AP LOÂMENÍO OE P SO OU FUNDO DE VÂT'S Cfi,qÇO DE 30 Á 60

3E RAL DE MADEIRÀ DE (2 X 3).M, INCLUS VE P NTURÂ

OUIOS FLEX VE S EM PEÁD IPOL EIILENO DE ALÍA DENS]DÀDÉI ,
0.1 1r4' lNcLUsiVEcoNExÔEs

PISO POOOTÀT L EXTERNO EM PÀ,IC ESP 3CM ASSENTÁDO COM

ARGÀM,SSA 1I'ORNECIIIENTO E ÀSSENÍÁMENIO)

RÊÁTERFo C/CoMPACTAçÀo tiÁNUAL 9CONrRo[E, itATER At

ESIRU Il]M METÀL CÂ DE ÍMVÉS OE FUIE8OT DE CÁiIPO
oFrcral, EM Tll Bos D E aÇ0 GÂtvANrzaoo oIMEN sóEs 7 32 x
2 44 X I.50, COI,IÀCÁMMENIO E PINIT]RA NCLUSIVEREDEEM
Fro r00% NYLoN coÀr PRoÍÊçÀo uv

PORTA EII ÁLUM N OÀNODIZÂDO NATU

COMPO5(ÃO RÉPRESENiATNÁ) DO SERVIçO OE NSTAL{çÃO

RÂiIfu SUB.RAMÂI, RÀMAI DE D STRIBUIÇÁO OU iRUiIADA),
Ncr.usrvEcoNExÕES coRrEs EFrxÂçÔEs PARAPRÊDOS

1'OI,iPOS çÁO FÊPRÉSENTAT VAI OO SERV(O DE lNSTAúçÃO
DEIUBODE PVC SERIÉNOFMILESGOTO PRED At ON 50 II]M

OSTÂLÂOO EiI RclíÁT DE DESCARGA OU RÂMAL OE ESGO'IO
SAN ÍAR O), NCLUSIVE CONEXOES CORTES E FIXÂÇÓES PARÁ

VERG{ R EIÀ DE CONCR ÉTO ARIIADO

CABO ]SOLAOO PVC 75OV 6MM2

BARRACÀO PARÀ ESCR IÔRD T PO ÁI

CHÀP M PRÊ MOTDAOO OE CONCRETO

EXTNTOR DE CÁS CÂRBÓN CO OL] PO OL]iMICO DE 4 OU 6(G
cq xÀ ÉM aLvEMR À (40x40x60.m) DE 

'2 
Í Joro coMUM

áSTRO DE AR TÁETAMPAOECONCREÍO

M

M2

0.í%900

t\.
\

cóDtGo

)E NíALÀçÀO OE REOE OE PROTEçÃO



c lrr
rGEO

ESCOL{DE OUTE RO COil ]2 SAúS E CAMPO

UN

il

M2

0,16%

s8,o,iii3 sE"FMs

CUBÀOELOUçÂDEEMBUÍRC/ÍORNEIRAEÀCESSÓRIOS

1uB0 Pvc soro MARRoM NcL.coNExÕEs D= ,5mn13r4)

PORIÀO PNOTÁNIE NYLoFoR. coIIPosTo DE oUADRo. PAINÊIS
E AcESsÔRIOs cOM PINÍUM ELEIRoSTÀI0A coM INTA
POUESTER NÁS CORE S VE RDE OU BFÂIICA COM POSTE E M AçO

MONTÀGÉM

CUMEE MTELHA cERÂÀi cÁ EMBoÇaDÀ

NUCLEOPAMPO§TECOiI02 LUI INARASPÚBLCÀ§OETEO
row.FoRNEcr ENro E NsrÀáçÀo
B,AC À DE LollÇA BMNCA P/ CR|ÂNÇÁ

PMIELE1RÂ DE GRÁi]ÍO C NZÀ ESP.2CJú

REBOCO CI ARGAMASSÂ OE C MENTO
TP,\Ço r 6, ESP.20 mm P/ IEIo
O SPOSITVO DE PROTEçÀO CONTR,ÀSURTO IDPS) 40 KA ,75V
FORNEC MENTO Ê INSIÂLCÇÀO

IUBO DE PVC CORRUG,qOO PERFURAOO D= I5XM

CONJUNIO OE i{ASTRO P/ ÍRÊS BÂI,IO

carxÁ EM arvENAR a (60x60x60cm) 0Ê 1,2 T J0L0 CoMUM
t,iSÍRO DE CONCREÍO E TA]\iPÀ DE CONCRETO

NúcLEo PARA PosTE corí 0r LU, rúR Á püBr cÂ DE LEo ,00\,y
FoRNEc MENÍo E NsrtuÁçÁo
sLrPoRrÉ PÀRÂ BrC CLEiÀ EM r$O 0E ÂÇ0 CAwANTZÂoO
PINTAOO COM ESMÀLTE S NTÊT CO

REBOCO C] ARêÂMASSÂ OE C MENTO

BEIRA E B]CA EIí IELHA COLON AI
REFLETOR 2OO TT LEO lm7 5OOO XELV
DO NMEIRO 1USO UTERNO) COM TECNOIOCIA SMD

caBo sotÀDo Pl/c ?50v 4MM?

6MMÂ EM PúcAs E:6 cM FoRNEc MENTo E PtANTro

CAIM OCIOGOML 4 X4 PVC, NSIAúDÁ EM TA.]E -
FoRNEcrirENlo E NsrarÂçÀo ÁF 122015

DUÍo PERFURÁoO ELETROCÀLNA CHAPA DE AçO (50x50)mm

HERB CIDA ÉSÍERIL ZANTE OÉ SOLO

M CTOR O DE tOUÇÂ BBqNCÂ

REoE FRrcoRicEM c/ ÍuBo oE coBRE 5,B.FLEX vEL, tsoúDo
coM BoRRÂcna E LAsroMÊR ca. susÍ ENTAÇÁo soLDA E

ODLI . OUADRO MEIÀLICO DÉ SOBfiEPOR

UMPEZq OE PISO EiI ÀREÀ URBAN ZADÁ

PoRTA TrPo PÀRANÀ (0 B0 x 2,r0 m), co ptÉTA

PoRra rPo pÀRÂú (0 60 : 2,r0 m), coMpLÉTÀ

EsMÀLlÊ DUÂs oErúos EM EsouaDRrÀs DÉ ríaDÉrRA

TUBoPvCS0l0 MÀRRoM NCt coNExÔEs0=50mm11 lrz)

TEIREIRO ÉM PVC EXPAND DO HrzOC]\l

carxÂ EM arvE NÂÂra (ô0r60x6och) DE
IASTRO OE BR ÍA E TÀMPÁ DÉ CONCREIO

CHAPA DE aÇo (s0xr0í)

ELEÍRODuIO PVC Ros NcL.coNExÕEs D= 40mn (1 1x)
ÉMÀssr ENTo 0E EsouÂoRras oE IíÁDERÂ pnrNTÀ ôLÉo ou

INIERRUSIOR DIFERENC At RESIOUAL B POLAR DE 25Á 3OMA
FORNECTMENTo E rNSrÀúÇ,{o
IÉXÍLJRÂACRIUCA I OEMÁO EiI PAREDES EXTERNAS

PORTÃO DE METALON E BARRÂ CHAIÂ
E DOBRÂDIçA INCLUS PINTL]RA ÊSÀIÁTTE SNTEÍ CO

PI5O INTERÍRÂVÀDO T PONJOUNHO(
coroR 0o coMPAcrÁ(Áo MEcs àoa
carxÁ o Ácua EM FíBERGúSS , caP 5oor

ELEIRODUIO PVC ROSC INCL CONÉ,IÓES O. 75MM (' I2']
ELETRODUTO fuEXIV& T PÔ GÀRENTÀ

úVAÍÔF O DE LOUCÁ BMNCÁ S/CO UNA 
'frÔRNF 

RA Ê

2ô3,13

\

(oorco sÉRvco UN



,.(IN\/l|q

_ 
'--1417 ,

100

ESCOLADEOUTEIRO COIí I2 SÂLAS E CÂI,IPO

TOMADÀ PÂR,c IÓGrcA. COM 1 CONECÍOR R.]4 5. 3 NOS CAIóE
COiIIPLETA PARÂ CÀXq 4''' INÀO NC LUSÁ)

ICOiIPOS Ç,CO REPRESENÍANVA DO §ERV Ç O DE NSTAIAÇAO
OFTUBOSDE*C SÉR ER ÁCUÁ PTUV AL DN lOOMM

íNSTÀLÂDO EM MMAL OE ENCAM NHAIíÉNTO, OIJ CONDUÍORES
VÉRTCAS),INCLUSIVECONEXÔES,CORÍÊSEFI'AÇÔÉS PAP"q

IíINI CÁPÍOR BARRA CHÁÍÁ DE ÀLUMIN O 73'X I/3"X 3M

NSTALÂçÔES PROV SÓR|ÀS DELUZ FORçÁTELEFONEE

106 CÀ

IOUSAEMV]OROTEMPERÁOOESP 6,0COM 1 MÓDULOS DE250

TUBO PVC SOIO MARROTI LNC L,CONEXÕES D.32MM(I')
NTERRUPTOR D FEÊENC AT RESIDUAL

3OMA- FORNÉC I,IENIO E NSÍALAÇÀO

TOCAÇÀOOAOBRÂCOI AUXIIOTOPOGRÀNCOêRÉÀAÍÊ5OOO

OUADRO OE D SlR BU çÀO OE LUZ EMBUI R ATÊ 3ô DIV SOES

or,/ REMoCÂo DÉ cÂr,iÀDÂ
VEGETÂL I]T UàNOO TRÂIOR DE ESTE RÁS

COLCHÁO DREMNÍE OÉ 8RITÀ I S/TMNSP)

}Y. FORNECIMENIÔ E NSTÂLÀÇÀO

É âls'tuExivEL rsoúDo
COM BORRÂC HÂ E LASÍOMÉ RrcA. SUSTENÍAÇÁO SOLDA E

OPPÉRWELD 5I3'X 2 4OM

S,AC Á SAN IÁRN PÂF.q CADEIRÀNIES C/ÁSSENÍO IABERÍURÀ

Í!.r80 Pvc soLD MARRoM NCL.CONEXÕES D= 60mm (' )

NSTALqCÔES PROVISÔRIAS DE ÀCUÀ

coríPAcrAúo MEcÂil cÂ D0 cÁLÇÁir

cÉLUtÁ FoToELÉTRrcA P/ úMPADA. ATÊ IOODW

EMBOÇAMENTO OA ULNMÁ FIADÀ TELHÀ CEMMCA

TOMÀDÁ Dt]Pú DÊ EMBUIIR 2PTT 1OÁ 25OV

DSJUNTORMONOPOLÀREMO]JADRODEDSTR BUIÇÁO IOÁ

rcOMPOSçÁOFEPRESE IÂT VA) DO SERV(O DE NSTÁúç ÃO
DE ÍUBO OE PVI SERIE NORMAL, EgCOIO PRED]AL DN 40MM

SANfiÁRO), INCLUSIVE CON EXÔES, CORTES E FIMÇÔE S PARÂ

REC SrRO DE G{VEIÁ C/CÂIOPIA CR0MÂ0Á D. 20hm 13{ )

L"JE PRÉ FABRICADÁ TRÉL ÇADA P' P SO . VÁO ÀÍÉ T 30 M

RÉG SIRO D E PRESSÀO CICÁNO Pú C ROMÀDÁ O. 20 MM (3l4")

GEOTÊXTI NÀO-TECIDO l OOin POUÉSTEF COM RESSTÊNCAA
TMçÁo LoNG TUoTNÂL M N MÀ DE ? kN/m (8rD[,/ RT.07 OU

CÁMDEPI§SAEE COMTAIíPAPAMFUSADÀ15OX16OX3Omm

DISJUNTOR TR]POLÀR EM OUADRO OEO STR BUIÇÁO 4OA

RUFO 0E CHÂPA coBRE 26 DESENVow MENIo 33.m

ol,aoRo DE DlstRrBLrçÀo DE LlrZ EMBUI|RÀÍÉ 72 D V|SÕES

OD]ZADO NATURÀL.

INIERRUPIOR DIFERÉNCIAI RESIOUAL TREÍÁPOLÁR OE 4OA
míú. FoRNEcrMENro É NSTaLAÇÁo

PEÇ.CS OE ÁPOIO OEF CIENÍES CfiL]BO iNOX P&VC'S

REDEFR GOSIGEMCIruBO DECOBRE ÍI'FLETVEL,ISOLÀOO
COM 8ORRÀCHÀ E LI§IOMÉ RICA. SUSTEN IAÇÁO SOLDA E

CRUZETÀ EM AÇO GALVAi] ZIDO PERF

FORNEC MENÍO E NSTAúçÀO DE BO

carxÁ DE uG{çÁo Pvc 4.x 2.

TUMINARIADE ÊMERGÉNCIÀ CO 30úMPAOAS LED OE2W SEM
REÂroR FoRNEc[íÉNroE NSTAúçÁo ÁF_022020

0,059i
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FSCOI A DE OL]ÍE RO COM 12 SÀLÁS E CAIúPO

ío*,

UN

ESMALIAOÂ EX]RA DE D MÉNSÔES 35X35CÀI AF Od2OI{

REGISÍRO DE GAVEÍA BRUÍO D: 2OMM i3/4 )

Ài ACÂBAMENIO BRANCO

aUAORoDEDISTRIBUçÀOoELUzSoBREPoRATÊ 24 OIvSoES

SIMLIZÀÇÁO PÀRÁ EXTINÍOR

RETÊ TEMPOR ZCOOR COM CONTÁCTO

ror,tADAPAMtocCÀ CoM2CoNECÍoRESRr45 IF0S.CÀÍ
5E C OMPLETA PARÂ CAI/,Â 4 12' lNÀO INC LUSA)

DISJUNToR I.ioNoPoLÀR EM oI]ADRo DE D STR BU]çÂO I6c
LCOI,,IPOS CÀO REPRE5ENIAINÁI Do 5ERvIco DE N!TALÀ!Ào
DETUBO!DEPVC §ÊPIER ÀGUA PLI.]VIAL DN 75 MM

I NSTALÂOO EI,/ RÂMÂL OE ÉNCÁMINNAMÉNTO OU CONOL]IORÉS
vEFrcÁ sr.rNcrus vEcoNErÓEs roRrE É r úçÓEs PAM

CÁBO CORDPLÀST ICÂBO PP) 3 x 2.50 mÍf
SUPORTE EM &AR&q CHAÍÂ DE FERRO ENMSIÂDO NÂ PÁREDE
P'BÁNCADAS UOU PRÀÍELÉ RTiS

CAIXÂDE OORDURÂEM PVC COM CESiO I8L

GRÀOE DE FERRO OE PROTEçÀO

D SJUNToR MoNoPoLqR EM ouaoRo DE D srRELiçÁo 20a

ICOMPOS ÇÁO REPRESENIÁT VA] OO SERV ( O OE INSIMCÀO
DE ruBosDEpvc aÊtuE R ÁGLJAPLUVAT bN rí M,,/
(rNsrÁúDo EM coNDUÍOREg VERl CÁ19). TNCLUS vE
CONEXÕE5 CORTE' E T I{CÓES PÂRAPRÉD OS ÁF ]O'OI5

O'HÁFM'ÀM NHÀÔÀÍÊ

TERMINAL DE VENTITÂçÀO PVC sOIúM

IÀMPAEMCONCRETOARMADO ESPESSURÂOO8M

INSIATAÇÔÉS PRoV SÓR AS DE EscoÍo
ÍORNE M DE PAREDE P' PIÀ ACABAMENTO CROI,TADO O B Cq
MÔVEI E ARE]ADOR Í''O! YI '
raNEúDÊatrrMlNiô TrPovÉNÉzrÀNÀ

RE6 STRO DE SÁVETA C/CANOPLÂ CROI.{qDA D= 25MM (Í)
REG|STRO DE CAVEÍA BÊUTO O. ?sMM (I)
CÂiGA MÊCAN ZAOÂ DE IERRÀ EM CAM NHÁO MSCIJúNTE

ÍaiouE DE LAVÁR OE C TMENTO 0 0010 50)m CoMPLÉTA Cl
TORNEIRÀDEPhSN'O PÀORÁO PÔPÚ ÀR

NIESRUPIORU ATECTÁ S MPLES 1OÁ 2SOV

NIDRÔMÉTRo 0N 25 (r1 ) 5.0 MlH FORNEC MENIO E rNSÍÀtAÇÀO

PLÀCÁ EM AIUMINIO 15i3OO C' VIN I ÁP
F xcçÀO COM F ÍA OUPLÀ FACE (FORNÉCIMENTO E MONIÀGEiI)

CAIM oE LIGAÇÀO PVc 4'x 4,

carxA srFoNÂDÀ PVc 100 x r00 x 50Mrí

OUÁDRO DE DLSTÂ B!] ÇÀO PAORÂO TEt EB RÀS 4OOX{ OOXI2OM M

OISJUNTOR MONOPOúR EM OUÂDRO DE D SIi BU ÇÀO 40Â

LC OMPOSIçÀO REPRE SENIATIVÁ) OO SÉ RV( O O E N ST TUB O
PVC.SER E^ E5GOTOPREDIAL DN ?5 MM LN'I EM MILiAL OE

DESCÀRGA, RÂllllAL OE E 56, SANIIÁR O PRUMADÀ OE ESG
§ÀNrTÀflo ou vENr[ÂÇÃo) Ncr.coNExÕES coRÍEs E
FxaÇÔEs P/ PRÊD oS aF r0r20i5

ESMÁLTE DL]T§ DÉMOS EM ESOUÂDRIÂS DE FERRO

roRNE RÂ DE BólA D. ,omm (3/4)

roMAoÂMÊolADEEMBUIR(3MôouLos),2prrt0a N0LU Noo
suPoRn E PLÂCÁ FORNECTIiENTO E NSTATAÇÁo AF. 122015

D SJUNIoR MONOPOTIR Eir OUÂORO DE DTSTRBU çÀ0 32A

CHUVE Ro PúsÍ co tNST raDo)

REG STRO DE 6ÁVETA BRUTO D. 1sMM (I/21

ruBo coBRE 0.15mm0r2 ) cússE E

ToRNERÂ Púsrca xr4, PAM ÍÂNou

t\


